
ANTES DA LIQUIDAÇÃO

Executivos do
Rioprevidência
são alvo de
operação da PF

FRAUDE FINANCEIRA

O presidente e diretores do
Fundo Único de Previdência
Social do Estado do Rio de Ja-
neiro (Rioprevidência) foram
alvos nesta sexta-feira da Ope-
ração Barco de Papel, da Polí-
cia Federal. Eles são suspeitos
de envolvimento em opera-
ções financeiras irregulares de
quase R$ 1 bilhão com o Ban-
co Master. A instituição finan-
ceira do banqueiro Daniel
Vorcaro, em crise, teve decre-
tada a liquidação extrajudicial
pelo Banco Central. No Rio, os
policiais cumpriram quatro
mandados de busca e apreen-
são, expedidos pela 6ª Vara Fe-
deral Criminal. Um deles, na
casa do presidente do Riopre-
vidência, Deivis Marcon Antu-
nes (foto). Lá, a polícia apreen-
deu um veículo de luxo blinda-
do, R$ 7 mil, um pen drive, re-
lógio, além de documentos di-
versos. Ele não foi encontrado
e a instituição informou que
ele está de férias programadas
desde 2025. A PF também este-
ve nas residências do ex-dire-
tor de Investimentos do Rio-
previdência, Eucherio Lerner
Rodrigues, e do ex-diretor in-
terino de Investimentos, Pedro
Pinheiro Guerra Leal. PÁGINA 5

Conselho aumenta poderes 
do FGC para socorrer bancos

As mudanças no estatuto do Fundo Garantidor de Créditos (FGC)
aprovadas na quinta-feira passada pelo Conselho Monetário Nacional
(CMN) permitem a adoção de medidas de socorro a instituições financei-
ras antes da liquidação pelo Banco Central. Em nota, o FGC reforçou que
as medidas ampliam os instrumentos de atuação do fundo, mas não afe-

tam as liquidações recentes.  As alterações ocorrem em meio à crise do
grupo Master, liquidado em novembro de 2025, cujo impacto para o FGC
pode se aproximar de R$ 50 bi, o maior valor já registrado na história do
fundo. Desde a última segunda-feira, o FGC iniciou os pagamentos a in-
vestidores com recursos aplicados em produtos cobertos. PÁGINA 3

REDES SOCIAIS

FRAUDE NA JUSTIÇA

O Conselho Nacional de Justiça (CNJ) voltou a
identificar alterações indevidas em dados do Banco
Nacional de Medidas Penais e Prisões. O órgão re-
gistrou a tentativa de expedição de mandado de pri-
são contra o presidente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) e o ministro do Supremo Tribunal Federal Ale-
xandre de Moraes. O CNJ confirmou o episódio na
quinta-feira passada. Moraes já havia sido alvo uma
invasão hacker nos sistemas do órgão. PÁGINA 6

JOSÉCRUZ/ABRASIL

CNJ detecta novos
mandados de prisão
contra Moraes e Lula 

Partidos de oposição no Distrito Federal protoco-
laram um pedido de impeachment contra o governa-
dor Ibaneis Rocha (foto), após ele ser citado pelo
banqueiro Daniel Vorcaro, dono do Banco Master,
nas investigações sobre a tentativa de venda da insti-
tuição ao Banco de Brasília (BRB).  Os pedidos foram
apresentados pelo PSB e pelo Cidadania e também
pelo PSOL. As legendas apontam supostos crimes de
responsabilidade do governador do DF. PÁGINA 7

Oposição no DF
pede impeachment
de Ibaneis Rocha 

CASO MASTER

O diretor de Fiscalização do Banco Central (BC), Ailton de Aquino San-
tos, negou que tenha recomendado ao BRB a compra de carteiras frauda-
das do Banco Master. Ele ainda colocou à disposição do Ministério Públi-
co Federal (MPF) e da Polícia Federal (PF) informações bancárias, fiscais
e dos registros das conversas que realizou com o ex-presidente do BRB,
Paulo Henrique Costa.  Esse posicionamento vem após reportagem da

jornalista Malu Gaspar, do Jornal o Globo, afirmar que Ailton de Aquino
pediu ao ex-presidente do BRB, Paulo Henrique Costa, que comprasse
milhões de reais em créditos do Banco Master. O Banco Central divulgou
a nota em defesa do executivo nesta sexta-feira. De acordo com o texto, a
área de Supervisão, sob comando do diretor, foi a responsável por identi-
ficar inconsistências e investigar as operações do Banco Master. PÁGINA 2

BRB

Diretor do BC nega ter sugerido
a compra de carteiras do Master
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LUPA3 1,41 +13,71 +0,17

SOND6 54,02 −20,56 −13,98
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RVEE3 1,690 −7,14 −0,130

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES
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IBOVESPA 3,42% / 171.969,01 / 5.692,11 / Volume: 43.322.230.633 / Negócios: 4.780.296

Dow Jones 49.359,33 -0,17

S&P 500 6.940,01 -0,06

NASDAQ Composite 23.515,387 -0,06

Nasdaq 100 25.529,263 -0,07

Euronext 100 1.754,66 -1,82

CAC 40 8.112,02 -1,78
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Economia

Bolsa toca 180 mil
pontos e tem melhor
semana em 6 anos

De elevador meio lento, mais
cedo, para foguete no fim da
tarde de sexta-feira, não parece
que haja algo capaz de deter a
Bolsa de Valores de São Paulo
(Bovespa) que saiu de abertura
aos 175.590,12 (praticamente
correspondente à mínima do
dia, de 175.589,66 pontos) para
em poucos minutos, na hora fi-
nal desta sexta, saltar dos 178
mil para os 179 mil pontos, arre-
dondados logo em seguida para
180 mil em novo recorde histó-
rico - até quando, não se sabe.
Em série com começo na terça-
feira, são agora quatro sessões
de recordes e com volume re-
forçado ao que se vinha vendo
na B3. O giro, ainda sólido, foi
de R$ 36,0 bilhões, tendo ficado
na faixa de R$ 44 bilhões e de R$
53 bilhões nas duas sessões an-
teriores, em níveis que só cos-
tumam ser vistos em dias de
vencimento de opções sobre o
Ibovespa.

Na semana, o Índice Boves-
pa (Ibovespa) acumulou ganho
de 8,53%. Foi o melhor desem-
penho para o índice da B3 des-
de abril de 2020 quando colheu
ganho de 11,71%. Em janeiro,
que termina ao fim da próxima
semana, o índice da B3 avança
11,01%, o que coloca o mês, até
aqui, como o melhor desde no-
vembro de 2023, quando subiu
12,54%. Na semana atual, o
Ibovespa avançou em todas as
sessões do intervalo, com reno-
vação de recordes, sem inter-
rupções, desde a última terça-
feira - então, a 166.276,90 na-
quele fechamento, em progres-
são de 12,5 mil pontos entre
quarta e sexta.

No encerramento do dia,
mostrava alta um pouco mais
acomodada, de 1,86%, aos
178.858,54 pontos, mais uma
vez bem à frente do que se viu
em Nova York, onde os índices
de referência tiveram variação
entre -0,58% (Dow Jones) e
+0,28% (Nasdaq) na sessão. Tal
discrepância reforça a percep-
ção de que segue em curso a ro-
tação global de ativos, a partir

dos Estados Unidos, em busca
de oportunidades em emergen-
tes, especialmente os correla-
cionados a commodities, como
o Brasil.

Na B3, os ganhos mais uma
vez se mostraram bem espalha-
dos e consistentes entre as
ações de primeira linha, mos-
trando um quadro em que só há
"compradores" sem "vendedo-
res", o que facilita o índice a fi-
car esticado em bem pouco
tempo.

Destaque para Petrobras
PN, o papel mais líquido da es-
tatal, que chegou a subir mais
de 5% e fechou ainda em alta de
4,35%, a R$ 35,04, favorecido
pelo avanço, na casa de 3%, nas
cotações do petróleo em Lon-
dres e Nova York. Na semana, a
ação subiu 9,36% e, no mês,
tem alta acumulada de 13,69%.
Petrobras ON ganhou quase 4%
(3,97%) e Vale ON, principal
ação do Ibovespa, 2,46%. Entre
os maiores bancos, as altas na
sessão ficaram entre 1,14%
(Itaú PN) e 3,54% (BB ON). Na
ponta ganhadora do Ibovespa,
Braskem (+10,66%), CSN
(+6,29%) e Prio (+4,91%). No la-
do oposto, Vivara (-5,06%), Pão
de Açúcar (-2,31%) e Caixa Se-
guridade (-1,9%).

DÓLAR 
O dólar rondou estabilidade

ante o real nesta sexta-feira,
com o segmento à vista por fim
fechando em leve alta (+0,03%,
a R$ 5,2862) relacionada a mo-
vimentos de ajustes, após ter ti-
do menor cotação desde no-
vembro de 2025 na quinta. Na
semana, contudo, a divisa ame-
ricana cedeu 1,61%, acumulan-
do uma desvalorização superior
a 3,6% em 2026 diante de forte
fluxo estrangeiro e carry trade
atrativo.

O real não conseguiu am-
pliar o rali da véspera, nem
mesmo com a alta de quase 3%
do petróleo e de cerca de 1% do
minério de ferro em Dalian ou
com o movimento de desvalori-
zação do dólar ante pares fortes.

Lula é convidado para
Fórum Econômico da
América Latina e Caribe
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL 

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva viajará, entre os
dias 27 e 28 de janeiro ao Pa-
namá, onde participará, como
convidado especial, do Fórum
Econômico Internacional da
América Latina e Caribe, que
seguirá até o dia 30.  

Os detalhes da viagem fo-
ram apresentados nesta sexta-
feira pela secretária de Améri-
ca Latina e Caribe, Gisela Pa-
dovan, no Itamaraty.

De acordo com a agenda
presidencial, Lula chegará na
terça-feira, dia 27, provavel-
mente ao final da tarde. Na
quarta-feira, participará da
abertura do fórum com outros
presidentes. Por ser convida-
do de honra, ele será o segun-
do a discursar no fórum, após
o presidente do país anfitrião,
José Raúl Mulino.

Por enquanto, a previsão é
que Lula fará apenas um pro-

nunciamento, durante o fó-
rum.

Ainda na quarta-feira, Lula
se deslocará até uma das eclu-
sas do Canal do Panamá, para
a foto oficial do evento. De-
pois, segundo a programação,
ele seguirá até o palácio presi-
dencial, para uma provável
reunião bilateral com o presi-
dente Mulino – a reunião ain-
da não foi confirmada pelo
Itamaraty.

Na sequência, Lula partici-
pará de almoço com outros
chefes de Estado, devendo
voltar ao Brasil a partir do
meio da tarde de quarta-feira,
dia 28.

ENCONTROS
Há expectativas de vários

encontros bilaterais. Segundo
a diplomata, esses encontros
ocorrerão sem distinções de li-
nhas ideológicas dos países ou
dos presidentes com quem
Lula se encontrará.

Sábado, domingo e segunda-feira, 24, 25 e 26 de janeiro de 2026

BRB

Diretor do BC nega ter sugerido
a compra de carteiras do Master
GABRIEL BRUM/ABRASIL 

O
diretor de Fiscaliza-
ção do Banco Central
(BC), Ailton de Aqui-

no Santos, negou que tenha re-
comendado ao BRB a compra de
carteiras fraudadas do Banco
Master. Ele ainda colocou à dis-
posição do Ministério Público
Federal (MPF) e da Polícia Fede-
ral (PF) informações bancárias,
fiscais e dos registros das con-
versas que realizou com o ex-
presidente do BRB, Paulo Henri-
que Costa.  

Esse posicionamento vem
após reportagem da jornalista
Malu Gaspar, do Jornal o Glo-
bo, afirmar que Ailton de Aqui-
no pediu ao ex-presidente do
BRB, Paulo Henrique Costa,
que comprasse milhões de
reais em créditos do Banco
Master.

OPERAÇÕES SUSPEITAS
O Banco Central divulgou a

nota em defesa do executivo
nesta sexta-feira. De acordo
com o texto, a área de Supervi-
são, sob comando do diretor, foi

a responsável por identificar in-
consistências e investigar as
operações do Banco Master.
Além disso, partiu da área a ini-
ciativa de comunicar os ilícitos
criminais ao Ministério Público
Federal.

A nota afirma ainda que o se-
tor de Supervisão aplicou medi-
das para proteger a saúde finan-
ceira do BRB e foi o diretor Ail-
ton quem propôs a liquidação
do Master.

O QUE DIZ O BC
Segundo o Banco Central, a

instituição é responsável por
acompanhar as condições das
instituições financeiras, inclusi-
ve transações entre elas, para
garantir a estabilidade do Siste-
ma Financeiro Nacional e res-
guardar clientes.

A responsabilidade pela
análise da qualidade dos crédi-
tos que adquire é de cada insti-
tuição financeira, conforme a
lei,  explica a nota do Banco
Central.  Elas devem manter
procedimentos e controles in-
ternos para gerenciar os riscos
nos negócios.

MERCADOS

Lula diz que ‘falta vergonha na cara’
a quem defende dono do Master 
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL 

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (foto) afirmou nesta
sexta-feira que muita gente por
“falta de vergonha na cara” de-
fende o dono do Banco Master,
Daniel Vorcaro. A declaração foi
durante cerimônia em Maceió,
Alagoas, para a entrega de 1.337
moradias do Minha Casa, Mi-
nha Vida no município e para
celebrar a marca de 2 milhões
de contratações do programa
desde 2023, meta estabelecida
pelo governo para este terceiro
mandato de Lula.  

Sem citar o nome do ban-
queiro Daniel Vorcaro, foi a pri-
meira vez que Lula se pronun-
ciou sobre o escândalo envol-
vendo o Banco Master. 

"Não é possível que a gente
continue vendo o pobre ser sa-
crificado, enquanto um cida-
dão, como esse do Banco Mas-
ter, que deu um golpe de mais
de R$ 40 bilhões. E quem vai pa-
gar? São os bancos. É o Banco do
Brasil, é a Caixa Econômica Fe-
deral, é o Itaú. Um cidadão que
deu um desfalque de quase R$
40 bilhões nesse país", afirmou o
presidente se referindo aos re-
cursos do Fundo Garantidor de
Crédito (FGC), que serão usados
para pagar os credores.

"Então, companheiros, e tem
gente que defende porque tam-
bém está cheio de gente que fal-
ta um pouco de vergonha na ca-
ra neste país", completou.

Durante a cerimônia, o presi-
dente citou resultados do seu
terceiro governo, como a queda
na inflação, que em outubro do
ano passado atingiu o menor
patamar em 27 anos, e o aumen-
to no número de empregos, com
5 milhões com carteira assinada
no acumulado desde 2023.

Lula disse que 2026 será o
ano da comparação e que vai
comparar as realizações de seus
três anos de governo, com as dos
governos dos ex-presidentes

Michel Temer e Jair Bolsonaro.
“Tivemos dois anos de re-

construção, porque encontra-
mos esse país desmantelado”,
disse, acrescentando que “esse
ano vamos fazer o ano da com-
paração”. 

“Vamos comparar cada coisa
que fizemos nesses três anos
com o governo Temer e o Bolso-
naro que, juntos, são quase oito
anos de governo. Vamos com-
parar quem mais cuidou das es-
tradas, quem fez mais estradas,
quem mais cuidou da saúde,
quem fez mais universidades,
mais institutos federais, quem
colocou mais estudantes nas
universidades”, discursou.

Lula alertou que as pessoas
devem tomar cuidado com as
fake news espalhadas, princi-
palmente nas redes sociais.

“A gente sabe que a mentira
voa e a verdade anda. Não pode-
mos permitir que a mentira vol-
te a governar”, afirmou. “Não
passem mentira para frente,
aprendam a distinguir o que é
verdade e o que é mentira. Esse

país precisa acabar com o ódio e
a gente precisa voltar a ter mais
fraternidade, amor, a ser mais
amigo dos nossos amigos”, con-
cluiu.

O presidente fez um apelo
para que os homens se envol-
vam no combate da violência
contra as mulheres. Lula lem-
brou que o número de casos
de feminicídio no país é alto e
que é preciso enfrentar o pro-
blema.

“Eu quero dizer para os ho-
mens, somos nós homens que
temos que ter coragem e digni-
dade de assumir a defesa da luta
contra a violência voltada para
as mulheres. Porque quem é
violento somos nós. Você não
tem histórico de mulher baten-
do no marido, mas todo dia apa-
rece homem querendo matar a
mulher, a namorada” disse.

AMBULÂNCIAS
O presidente Lula também

entregou sete ambulâncias para
o estado de Alagoas, para a re-
novação da frota do Samu. Do

total de veículos, três serão des-
tinados ao município de Arapi-
raca, duas para Maceió, uma pa-
ra União dos Palmares e uma
para Penedo.

Alagoas também recebeu 17
Unidades Odontológicas Mó-
veis (UOM) do Ministério da
Saúde. 

“Quando eu pensei em fazer
o programa Brasil Sorridente, eu
imaginava exatamente isso, que
a gente tivesse um monte de
ambulância móvel, que pudesse
percorrer os lugares da cidade
onde moram as pessoas mais
necessitadas, que não podem
pagar”, disse Lula.

Os veículos irão para os se-
guintes municípios: Arapiraca;
Batalha; Campo Grande; Co-
queiro Seco; Estrela de Alagoas;
Maribondo; Monteirópolis:
Olho D'água do Casado; Oliven-
ça; Palmeira dos Índios; Pira-
nhas; Santana do Ipanema; San-
tana do Mundaú; São José da
Tapera; Senador Rui Palmeira;
Teotônio Vilela e União dos Pal-
mares.

FRAUDE FINANCEIRA

PANAMÁ

VALTER CAMPANATO/ABRASIL

Nota
EM RIBEIRÃO PRETO, ALCKMIN ACOMPANHA INCLUSÃO
DO VOLKS TERA NO PROGRAMA CARRO SUSTENTÁVEL

O vice-presidente da República e ministro do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços, Geraldo Alckmin, acompanhou
nesta sexta-feira, 23, a inclusão de um modelo do Tera, um carro
da Volkswagen, como parte do programa Carro Sustentável do
Mover. O evento se deu na Concessionária Santa Emília da Volks,
em Ribeirão Preto, interior do Estado de São Paulo. Na cidade, o
ministro visitou também a concessionária Rodonaves, da Iveco,
Alckmin destacou os benefícios do programa Move Brasil, que

busca renovar a frota brasileira de caminhões de modo eficiente,
seguro e sustentável. Ali ele anunciou financiamento de R$ 10
bilhões para a renovação da frota de caminhões no País. Foi o
primeiro compromisso do vice-presidente no município. Sobre o
Tera, Alckmin disse que "é um carro flex, fabricado no Brasil,
com IPI zero e reciclabilidade de 80% que não emite mais do que
83 gramas de gás carbônico por quilômetro". O programa Mover
criou a modalidade de Carro Sustentável, em que veículos
compactos com alta eficiência energética-ambiental e fabricação
nacional contam com o IPI zerado. A venda desses veículos no
varejo teve aumento de 51,5%.



Rieder destrona Warsh
e lidera apostas para
ser presidente do Fed

EUA

DARLAN DE AZEVEDO/AE

A candidatura do diretor de
Investimentos da BlackRock,
Rick Rieder, para assumir a
presidência do Federal Reser-
ve (Fed) passou a liderar as
apostas do mercado em plata-
formas preditivas na tarde des-
ta sexta-feira, à frente do ex-di-
retor do BC americano Kevin
Warsh, que caiu para 32%.

Na Polymarket, às 17h31
(de Brasília) desta sexta-feira,
Rieder ocupava o primeiro lu-
gar na disputa para assumir o
BC americano, com 47% de
probabilidade. 

Warsh, antes favorito para a
cadeira, passou a ocupar a se-
gunda posição (33%), à frente
do atual diretor do Fed Chris-
topher Waller, que tinha 10%.

Nas apostas da Kalshi, Rie-
der também assumiu a dian-
teira frente à Warsh, com uma
vantagem ainda mais larga:
49% ante 32% do ex-diretor do
Fed.

Segundo reportagem da
Bloomberg, com base em fon-
tes, Rieder é visto agora como
o favorito de Wall Street e do
presidente americano Donald
Trump para substituir Jerome
Powell no comando do Fed.

ANTES DA LIQUIDAÇÃO

Conselho amplia poderes do
FGC para ‘socorrer bancos’
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

A
s mudanças no esta-
tuto do Fundo Garan-
tidor de Créditos

(FGC) aprovadas na quinta-feira
passada pelo Conselho Monetá-
rio Nacional (CMN) permitem a
adoção de medidas de socorro a
instituições financeiras antes da
liquidação pelo Banco Central
(BC). Em nota, o FGC reforçou
que as medidas ampliam os ins-
trumentos de atuação do fundo,
mas não afetam as liquidações
recentes.  

As alterações ocorrem em
meio à crise do grupo Master, li-
quidado em novembro de 2025,
cujo impacto para o FGC pode
se aproximar de R$ 50 bilhões, o
maior valor já registrado na his-
tória do fundo. Desde a última
segunda-feira, o FGC iniciou os
pagamentos a investidores com
recursos aplicados em produtos
cobertos da instituição.

Pelas novas regras, o FGC,
fundo mantido pelas institui-
ções financeiras, poderá atuar

em situações de “dificuldade fi-
nanceira relevante” reconheci-
das pelo BC, flexibilizando o de-
senho das operações de assis-
tência. Até agora, a atuação do
fundo se restringia aos casos em
que a liquidação já havia sido
decretada.

Entre os mecanismos agora
autorizados estão operações de
mudança de controle da insti-
tuição em crise ou a transferên-
cia de ativos e passivos, como
carteiras de crédito e depósitos,
para outras instituições finan-
ceiras. Segundo o FGC, a medi-
da busca evitar a interrupção de
serviços aos clientes, reduzir os
custos de uma eventual quebra
e minimizar o impacto sobre o
próprio fundo.

“A ideia é reduzir a possibili-
dade de contaminação do siste-
ma financeiro, diminuindo ris-
cos sistêmicos”, informou o FGC
em nota.

O fundo acrescenta que as
mudanças seguem padrões in-
ternacionais e fazem parte de
um processo contínuo de mo-

dernização do arcabouço de
proteção aos depositantes.

OUTRAS MUDANÇAS
O CMN também aprovou al-

terações no artigo 7º do regula-
mento, permitindo que o conse-
lho de administração do FGC
proponha aumento ou redução
das contribuições das institui-
ções associadas, sempre que
considerar necessário. A propos-
ta deverá ser analisada pelo Ban-
co Central e decidida pelo pró-
prio CMN. Segundo o fundo, não
há, neste momento, discussão
sobre elevação das alíquotas.

Para mitigar impactos sobre a
liquidez, o FGC poderá ainda
antecipar em até cinco anos as
contribuições das associadas e
instituir cobranças extraordiná-
rias, instrumentos que já esta-
vam previstos nas normas. A an-
tecipação ajudará a cobrir even-
tuais prejuízos para o Fundo Ga-
rantidor. No caso das liquida-
ções recentes do Master e do
Will Bank, o FGC terá de desem-
bolsar pelo menos R$ 47 bi-

lhões, quase um terço do patri-
mônio do fundo.

Outro ponto relevante é o es-
tabelecimento de um prazo má-
ximo de três dias para o início do
pagamento das garantias, con-
tado a partir do recebimento das
informações formais enviadas
pelos liquidantes. As mudanças
incluem ainda regras mais cla-
ras para envio e correção de da-
dos e maior transparência, com
divulgação ao público do saldo
de instrumentos cobertos por
cada instituição associada.

Segundo o FGC, as alterações
“contribuem para maior estabi-
lidade e solidez do Sistema Fi-
nanceiro Nacional, mantendo
convergência com padrões de
referência adotados internacio-
nalmente”, sem afetar liquida-
ções recentes.

O FGC garante até R$ 250 mil
por CPF ou CNPJ, por institui-
ção financeira, em depósitos e
créditos cobertos, protegendo
correntistas e investidores em
caso de falência de bancos auto-
rizados a operar no país.

Receita disponibiliza adesão a regime
para regularizar bens não declarados
MARIANA RIBAS

A Receita Federal disponibili-
zou na segunda-feira, passada, a
declaração para que empresas
possam aderir ao Regime Espe-
cial de Atualização e Regulariza-
ção Patrimonial, Modalidade
Regularização (Rearp Regulari-
zação). Trata-se de um regime
especial que permite que contri-
buintes tenham condições me-
lhores para poder regularizar
ativos que não tinham sido de-
clarados.

O regime foi instituído com a
publicação de uma nova legisla-
ção no fim de 2025. A adesão ao
programa permitirá a regulari-
zação de bens, recursos ou di-
reitos de origem lícita, mantidos
no Brasil ou no exterior.

A empresa ou pessoa física, po-
rém, precisam ter sido residen-
tes no País em 31 de dezembro
de 2024. Além de ativos não de-
clarados, o Rearp vale também
para aqueles que tenham sido
declarados com omissão ou in-
correção.

A adesão ao regime está con-
dicionada à transmissão da de-
claração até 19 de fevereiro.
Além disso, até 27 de fevereiro
deverá ser recolhido o Imposto
sobre a Renda à alíquota de 15%
incidente, sobre o qual recairá
uma multa de 100%.

Além da regularização, há
também o Rearp Atualização,
cuja declaração foi disponibili-
zada pela Receita no dia 2 de ja-
neiro, podendo ser efetuada até
o dia 19 de fevereiro. Essa moda-

lidade do programa permite que
empresas e pessoas físicas atua-
lizem o valor de bens móveis e
imóveis, localizados no Brasil ou
no exterior, adquiridos com re-
cursos de origem lícita até 31 de
dezembro de 2024.

A sua atratividade está na
possibilidade de se optar por
atualizar para valor de mercado
os imóveis do ativo permanente.
A diferença entre o valor de mer-
cado e o custo de aquisição será
tributada pelo IR à alíquota de
4,8% e pela Contribuição Social
sobre o Lucro Líquido (CSLL) à
alíquota de 3,2%, resultando em
uma alíquota total de 8%.

Lucas Martini de Aguiar, só-
cio do HRSA Sociedade de Ad-
vogados, explica que a adesão às
modalidades deve ser analisada

com cautela. Para ele, na moda-
lidade de atualização, por exem-
plo, o programa pode ser mais
interessante para os casos de
ativos com valor contábil defa-
sado.

Especialistas afirmam que
entre as duas modalidades, a de
atualização deve chamar maior
atenção de empresas. Porém,
em alguns casos, a adesão à
atualização pode não ser a me-
lhor opção

"Para os bens com possibili-
dade de venda a curto prazo ou
que não estão destinados à ven-
da, a adesão pode acarretar a
antecipação de tributos", expli-
ca Roberto Junqueira de Souza
Ribeiro, sócio do escritório
Duarte Garcia, Serra Netto e
Terra, atuação em Tributário.
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Sentimento do
consumidor nos EUA
sobe a 56,4 em janeiro
DARLAN DE AZEVEDO 
E PEDRO LIMA/AE

O índice de sentimento do
consumidor nos Estados Uni-
dos elaborado pela Universi-
dade de Michigan subiu para
56,4 em janeiro, ante 52,9 em
dezembro, segundo levanta-
mento final divulgado pela
instituição nesta sexta-feira. O
resultado veio acima da previ-
são de analistas consultados
pela FactSet e da leitura preli-

minar, ambos de 54.
A pesquisa mostrou ainda

que as expectativas de inflação
em 12 meses caíram de 4,2%
em dezembro para 4% em ja-
neiro, abaixo da pesquisa pre-
liminar de janeiro, que mos-
trou expectativa em 4,2% para
o período. Para o horizonte de
cinco anos, a expectativa de
inflação avançou de um mês
para o outro, de 3,2% para
3,3% - abaixo do resultado
preliminar de 3,4% neste mês.

ANP assina acordo com secretaria para
reforçar defesa da livre concorrência 

DENISE LUNA/AE

A Agência Nacional do Petró-
leo, Gás Natural e Biocombustí-
veis (ANP) firmou um acordo de
cooperação técnica com a Se-
cretaria de Reformas Econômi-
cas do Ministério da Fazenda
(SRE/MF) para reforçar a pro-

moção e a defesa da livre con-
corrência nos mercados sob re-
gulação da autarquia.

O extrato do acordo foi publi-
cado na quinta-feira, passada,
no Diário Oficial da União
(DOU). Sem previsão de repasse
de recursos, o acordo terá vigên-
cia de quatro anos e prevê troca

de informações, intercâmbio de
conhecimentos técnicos e ações
conjuntas entre as equipes dos
dois órgãos, respeitando as com-
petências legais de cada um.

A iniciativa está amparada
pelo artigo 25 da Lei nº
13.848/2019 (Lei das Agências),
que incentiva a cooperação das

agências reguladoras com os ór-
gãos de defesa da concorrência,
e se alinha ao Mapa Estratégico
da ANP para 2025-2028, que
prioriza a construção de um am-
biente regulatório seguro, trans-
parente e eficiente, capaz de
atrair investimentos e estimular
a competitividade. 
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PESQUISA
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Governador veta
obrigatoriedade de
cardápio de papel 

RESTAURANTES

O governador Tarcísio de
Freitas (Republicanos) vetou
nesta sexta-feira, o projeto de lei
que obriga bares, restaurantes e
casas noturnas a disponibiliza-
rem cardápio impresso aos
clientes em São Paulo.

De acordo com o governa-
dor, "o direito de informação ao
consumidor já está adequada-
mente disciplinado e assegura-
do" nas legislações federal e es-
tadual.

"No caso em análise, não é
dado saber se a confecção de
cardápios impressos irá gerar
custos passíveis de absorção pe-
los referidos estabelecimentos,
pois é necessário considerar o
seu porte, o tipo de material a
ser utilizado e a quantidade de
cardápios necessários para
atender os consumidores", diz
Tarcísio no veto publicado
no Diário Oficial.

De autoria dos deputados
Marina Helou (Rede) e Guilher-

me Cortez (PSOL), o projeto de
lei foi aprovado pela Assem-
bleia Legislativa de São Paulo
em dezembro do ano passado.
A proposta previa penalidades
para os estabelecimentos co-
merciais que não cumprissem a
determinação, estipulada com
base no Código de Defesa do
Consumidor.

No texto, os deputados afir-
mam que o fornecimento de
cardápios por "QR Code" surgiu
como medida de segurança e
proteção à saúde da população
por conta da pandemia de Co-
vid-19 e que tal medida deveria
ser revista.

Os autores defendem no
projeto que o fornecimento de
cardápio exclusivamente no
formato digital "exclui e gera
constrangimento a todas aque-
las pessoas que não possuem
aparelhos conectados à internet
móvel ou possuem dificuldade
de manusear tais dispositivos."

FEBRE AMARELA

Vacina fracionada: quem
tomou deve completar ciclo 
ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL

A
tendendo a uma reco-
mendação do Minis-
tério da Saúde, as pes-

soas que vivem em São Paulo e
que no ano de 2018 tomaram
dose fracionada da vacina con-
tra a febre amarela devem pro-
curar uma Unidade Básica de
Saúde (UBS) para receber a dose
padrão e completar o esquema
vacinal.  

A vacinação com dose fracio-
nada, que correspondia a um
quinto da dose padrão, foi ado-
tada em 2018 de forma excep-
cional em São Paulo por causa
de uma emergência em saúde
pública relacionada à doença.
Ela tem validade limitada contra
a doença, estimada em oito
anos.

Essa estratégia foi utilizada
para o controle imediato de ca-
sos, no entanto, ela não substitui
a vacinação de rotina, que utili-
za a vacina de dose padrão.
Quem recebeu a vacina com do-
se padrão, fica imunizado a vida
inteira contra a doença e não
precisa tomar uma nova dose.

Quem tomou a dose fracio-
nada em 2018 deve procurar
uma Unidade Básica de Saúde
(UBS) próxima de sua casa. Nes-
te sábado, essas unidades esta-
rão abertas das 8h às 17h no Dia
D de Imunização contra febre
amarela e sarampo.

Desde o dia 12 de janeiro,
a Secretaria Estadual da Saúde
de São Paulo vem ampliando a
oferta de vacinas contra o sa-
rampo e a febre amarela, com
aplicação de doses em estações
de metrô e de trem, terminais de
ônibus e centros comerciais.

FEBRE AMARELA
A febre amarela é uma doen-

ça infecciosa febril aguda que é
causada por um vírus. Esse vírus
é transmitido pela picada de um

mosquito silvestre, que vive em
zona de mata, e não há trans-
missão direta de pessoa para
pessoa. Um indicador da pre-
sença desses mosquitos trans-
missores se dá com a morte de
macacos, que também sofrem
com altos índices de mortalida-
de quando contaminados. Por
isso, o avistamento de macacos
mortos deve ser informado às
equipes de saúde do município.

Os sintomas iniciais da febre
amarela são febre, calafrios, dor

de cabeça intensa, dores nas
costas, dores no corpo, náuseas
e vômitos, fadiga e fraqueza.

A doença pode ser prevenida
por meio de vacina, que está dis-
ponível gratuitamente pelo Sis-
tema Único de Saúde (SUS).
Desde abril de 2017, o Brasil
adota o esquema vacinal de ape-
nas uma dose durante toda a vi-
da, medida que está de acordo
com as recomendações da Or-
ganização Mundial da Saúde
(OMS).

Mananciais da RMSP completam
10 dias sem quedas de volume
ELISA CALMON/AE

Os mananciais do sistema in-
tegrado da Região Metropolita-
na de São Paulo (RMSP) com-
pletam nesta sexta-feira uma se-
quência de dez dias sem registro
de queda no volume armazena-
do Nesta sexta-feira, o nível total
atingiu 32,6%, alta de 0,3 ponto
porcentual em relação à véspe-
ra, segundo dados divulgados
pela Sabesp. Apesar da estabili-
dade recente, o cenário ainda é
de cautela, principalmente para
o sistema Cantareira.

Na mesma data de 2015, épo-
ca da maior crise hídrica já re-
gistrada no estado, o sistema in-
tegrado metropolitano operava
em faixa negativa. 

A comparação, no entanto,
não é direta, uma vez que a ca-
pacidade total do sistema atual-
mente é maior.

Em relação ao desempenho
mensal, o cenário é mais favorá-
vel. Em 23 de dezembro, o siste-
ma integrado operava com volu-
me de 27%, 5,6 pontos porcen-
tuais abaixo do nível atual. A
queda mais recente, de 0,1%, foi
registrada em 13 de janeiro.

No sistema Cantareira, o
mais relevante da RMSP, a recu-
peração foi mais moderada. Ho-
je, os reservatórios operam com
21,1% do volume total ante
20,8% há um mês, avanço de 0,3

ponto porcentual. Ainda assim,
o resultado indica melhora,
após os volumes terem ficado
abaixo de 20% recentemente.

O desempenho, no entanto,
não tem sido uniforme entre os
sistemas. O Alto Tietê, por
exemplo, opera com 27,9% nes-
ta sexta-feira, alta de 0,5 pp na
comparação com o dia anterior.
Já o Guarapiranga avançou 1,2
pp, para 65,2%. Em sentido
oposto, o São Lourenço regis-

trou queda de 0,9 pp, para
68,4%, enquanto o Rio Claro re-
cuou 0,5 pp, para 52,2%.

ALERTA
Diante desse cenário, a Sa-

besp classifica a situação hídrica
da Região Metropolitana de São
Paulo como um momento de
alerta. "Embora seja melhor do
que em 2015, trata-se do segun-
do pior cenário dos últimos 20
anos em termos de volume",

afirmou a vice-presidente de
Relações Institucionais e Sus-
tentabilidade da companhia,
Samanta Souza, em entrevista
recente ao Grupo Estado.

Segundo a executiva, os fatores
climáticos seguem como um de-
safio. Embora o período seja tecni-
camente úmido, os volumes de
chuva têm ficado abaixo do ini-
cialmente previsto, enquanto o
longo período de estiagem dificul-
ta a absorção da água pelo solo.

ÁGUA

VERÃO-SÁBADO: Sol com algumas nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:40 19:00
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USP está entre as 
100 melhores do
mundo em 4 áreas

A USP está entre as 100 me-
lhores universidades do mundo
em quatro áreas do conheci-
mento, segundo o mais recente
The World University Ranking
by Subjects 2026, divulgado em
20 de janeiro pela consultoria
britânica Times Higher Educa-
tion (THE). O ranking interna-
cional destacou a universidade
brasileira em Direito (52ª posi-
ção), Educação (61ª), Medicina
e Saúde (81ª) e Artes e Humani-
dades (96ª).

De forma geral, a USP é a
universidade brasileira mais
bem classificada em todas as 11
áreas do conhecimento avalia-
das pelo ranking.

As universidades america-
nas ocupam a primeira posi-
ção em oito áreas, só perden-
do a liderança nas áreas de
Ciências da Computação e de
Medicina e Saúde, para a bri-
tânica Universidade de Oxford
e, na área de Psicologia, para a
Universidade de Cambridge,
também britânica.

Liderando nas áreas de Artes
e Humanidades, Negócios e

Economia, e Ciências Sociais, o
Instituto de Tecnologia de Mas-
sachusetts (MIT, na sigla em in-
glês) foi a instituição que mais
ocupou a primeira posição.

O ranking emprega os mes-
mos 18 indicadores utilizados
na classificação mundial,
adaptados para cada área de
conhecimento, que pode
abranger diversos cursos. A
área Medicina e Saúde, por
exemplo, inclui os cursos de
medicina, odontologia, enfer-
magem e outros cursos rela-
cionados à saúde.

A USP também se destacou
nos principais rankings da con-
sultoria britânica divulgados no
fim do ano passado. No ranking
geral, o THE World University,
publicado no dia 9 de outubro, a
USP foi a universidade latino-
americana mais bem classifica-
da, na posição 201-250.

Já no THE Latin America
University Ranking, divulgado
no dia 3 de dezembro, a Univer-
sidade confirmou a hegemonia
e manteve a liderança entre as
universidades da região.

Gato Preto é indiciado por quatro
crimes por acidente com Porsche 
GEOVANNA HORA/AE

A Polícia Civil de São Paulo
indiciou o influenciador Samuel
Sant'Anna da Costa, conhecido
como Gato Preto, por quatro cri-
mes relacionados a um aciden-
te, ocorrido em 20 de agosto do
ano passado, enquanto ele diri-
gia um Porsche pela Avenida Fa-
ria Lima, na zona oeste da capi-

tal paulista.
A Secretaria de Segurança

Pública do Estado de São Paulo
(SSP-SP) afirmou, em nota, que
Gato Preto foi indiciado por le-
são corporal culposa, fuga do lo-
cal do acidente, condução sob a
influência de álcool ou outra
substância psicoativa e altera-
ção da cena do sinistro.

"As investigações seguem em

andamento pelo 15º Distrito Po-
licial, do Itaim Bibi, para o com-
pleto esclarecimento dos fatos",
informou a pasta.

No dia do acidente, o influen-
ciador dirigia um Porsche 911
Carrera S Cabriolet, de 2020,
avaliado em cerca de R$ 800 mil.
Ele avançou um sinal vermelho
em alta velocidade e colidiu com
um Hyundai HB20, no qual esta-

vam um homem e seu filho. O
menino sofreu fratura no maxi-
lar e precisou ser hospitalizado.

Gato Preto deixou o local
após a colisão, mas foi encontra-
do horas depois em sua casa, no
Tremembé, zona norte de São
Paulo, pela Polícia Militar. Ele
não resistiu à prisão, mas se re-
cusou a realizar o teste do bafô-
metro.

INFLUENCIADOR

UNIVERSIDADE

Roger Abdelmassih
deixa Tremembé e vai
para outro presídio
JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

O ex-médico Roger Abdel-
massih, condenado por estu-
pros de dezenas de pacientes, já
não está mais na Penitenciária
de Tremembé, conhecida como
o "Presídio dos Famosos", no in-
terior de São Paulo. Ele, agora,
cumpre pena na Penitenciária 2,
em Potim, que fica na mesma
região, no Vale do Paraíba, mas
é um presídio comum.

A defesa do ex-médico tenta
levá-lo para cumprir a pena em
casa, alegando que ele está com
82 anos e tem a saúde debilita-
da, correndo risco de morrer na
prisão. A reportagem entrou em
contato com a advogada de Ab-
delmassih e aguarda retorno.

A comunicação da transfe-
rência do preso foi feita pela Se-
cretaria de Administração Peni-
tenciária (SAP) à Justiça no dia 2
deste mês, segundo o Tribunal
de Justiça de São Paulo.

Desde 2002, Tremembé vi-
nha recebendo os chamados
"presos especiais": condenados

por crimes brutais ou de grande
repercussão que acabam so-
frendo rejeição dentro do siste-
ma carcerário por outros deten-
tos. Recentemente, a rotina des-
ses presos famosos na peniten-
ciária foi retratada na série Tre-
membé, no Prime Vídeo.

Como mostrou o Estadão, o
governo decidiu tornar o "presí-
dio dos famosos" uma peniten-
ciária como as outras do sistema
prisional paulista e, desde no-
vembro, vem transferindo os
presos. A maioria deles está sen-
do levada para a Penitenciária 2,
de Potim, que tem capacidade
para 844 detentos e está com
apenas 321, segundo a SAP.

MORTE SÚBITA
O pedido de prisão domici-

liar foi protocolado pela advoga-
da e mulher do ex-médico, La-
rissa Maria Sacco Abdelmassih,
no final do ano passado, no Tri-
bunal de Justiça. A defesa alega
que o médico tem graves pro-
blemas cardíacos, como cardio-
patia isquêmica grave.

ESTUPROS

GOVERNO DO ESTADO DE SP

DIVULGAÇÃO SABESP



Castro lança maior
programa de tecnologia
aplicada à segurança 

SENTINELA

O governador Cláudio Cas-
tro lançou, na quinta-feira pas-
sadda, o programa Sentinela,
com foco no fortalecimento da
segurança pública, da gover-
nança e da qualidade de vida
nos municípios fluminenses. É
o maior programa de tecnologia
aplicada à segurança publica da
América Latina e vai contar com
equipamentos tecnológicos de
alta qualidade.

A iniciativa será estruturada
em cinco eixos: Cidades Inteli-
gentes, Inovação, Privacidade,
Conectividade e Diálogo, e vai
oferecer um conjunto de ações
voltadas ao desenvolvimento
urbano sustentável e humano,
além da prevenção da violência.

“A tecnologia é o DNA do
nosso governo. Seguimos inves-
tindo em equipamentos de
ponta para garantir melhores
condições de trabalho, espe-
cialmente na área da segurança
pública e hoje apresentamos à
sociedade uma ferramenta que
terá um papel fundamental. O
programa Sentinela vai unir o
estado aos municípios com um
novo conceito de segurança”,
destacou o governador Cláudio
Castro.

O Sentinela contará com um
moderno sistema de monitora-
mento, que inclui câmeras com
reconhecimento facial, leitura
automatizada de placas de veí-

culos e análise inteligente e tec-
nológica de imagens. Também
está prevista a instalação de ba-
lanças digitais para controle de
peso em rodovias, scanners pa-
ra inspeção de cargas e veículos,
além de softwares específicos.

A iniciativa prevê a instala-
ção de mais de 200 mil câmeras
em locais estratégicos, defini-
dos a partir de estudos técnicos
e análises criteriosas. Além da
segurança pública, o projeto
também atenderá outras áreas,
como meio ambiente e urbanis-
mo.

Para a elaboração do progra-
ma, equipes técnicas do estado
realizaram estudos ao longo de
três anos, visitando grandes
centros de videomonitoramen-
to na China, no Reino Unido, no
México e nos Estados Unidos.
Também conheceram centros
tecnológicos em cidades brasi-
leiras. como São Paulo, Espírito
Santo e Bahia.

O Governo do Estado já ini-
ciou o projeto de licitação para
a execução do serviço. A previ-
são é de que os primeiros equi-
pamentos sejam instalados em
até seis meses. O bairro de Co-
pacabana, ma zona sul do Rio,
e o município de Belford Roxo,
na Baixada Fluminense, vão re-
ceber os primeiros equipa-
mentos, funcionando como
projetos-piloto.

FRAUDE FINANCEIRA

Executivos do Rioprevidência
são alvo de operação da PF
ISABELA VIEIRA/ABRASIL

O
presidente e direto-
res do Fundo Único
de Previdência So-

cial do Estado do Rio de Janeiro
(Rioprevidência) foram alvos
nesta sexta-feira da Operação
Barco de Papel, da Polícia Fe-
deral. Eles são suspeitos de en-
volvimento em operações fi-
nanceiras irregulares de quase
R$ 1 bilhão com o Banco Mas-
ter. A instituição financeira do
banqueiro Daniel Vorcaro, em
crise, teve decretada a liquida-
ção extrajudicial pelo Banco
Central.   

No Rio, os policiais cumpri-
ram quatro mandados de bus-
ca e apreensão, expedidos pela
6ª Vara Federal Criminal. Um

deles, na casa do presidente do
Rioprevidência, Deivis Marcon
Antunes. Lá, a polícia apreen-
deu um veículo de luxo blinda-
do, R$ 7 mil, um pen drive, re-
lógio, além de documentos di-
versos. Ele não foi encontrado
e a instituição informou que ele
está de férias programadas des-
de 2025.

A PF também esteve nas resi-
dências do ex-diretor de Inves-
timentos do Rioprevidência,
Eucherio Lerner Rodrigues, e
do ex-diretor interino de Inves-
timentos, Pedro Pinheiro Guer-
ra Leal. Na casa do primeiro, a
PF encontrou R$ 3,5 mil,
apreendidos junto com um veí-
culo de luxo, celular,  note-
books, pen drive e HDs, além
de documentos.

O fundo de previdência dos
servidores públicos do estado
do Rio de Janeiro, segundo as in-
vestigações, teria aplicado R$
970 milhões no Banco Master,
entre novembro de 2023 e julho
de 2024. De acordo com a PF, as
operações colocaram o patri-
mônio dos 235 mil servidores do
Rio e seus dependentes em risco
e citou que a manobra poderia
resultar em calote.

Em nota, a corporação expli-
cou que as operações irregula-
res do Rioprevidência "expuse-
ram o patrimônio da autarquia a
risco elevado e incompatível
com sua finalidade".

Os crimes investigados en-
volvem gestão fraudulenta, des-
vio de recursos, indução de re-
partição pública ao erro e fraude

à fiscalização ou ao investidor,
além de associação criminosa e
corrupção passiva.

O fundo, no entanto, diz que
agiu dentro da legalidade e que
os valores estão resguardados
por determinação judicial. Tam-
bém assegurou que pagamentos
de aposentados e pensionistas
ocorrem normalmente.

"O investimento já está sendo
quitado com a retenção de valo-
res decorrentes dos emprésti-
mos consignados, que seriam
repassados ao Master", infor-
mou o Rioprevidência, em nota.

O Banco Master, suspeito de
fraudes, lavagem de dinheiro e
outras irregularidades, está em
fase de liquidação extrajudicial,
por determinação do Banco
Central.

Governo do Estado lança segunda
fase do RJ Digital Municípios 

O Governo do Estado do Rio
de Janeiro dá mais um passo es-
tratégico na modernização do
serviço público com o lança-
mento da segunda fase do Pro-
grama RJ Digital Municípios.
Nesta quinta-feira (22/01), foi
assinado um Termo de Coope-
ração Técnica com os municí-
pios, formalizando a expansão
do programa em todo o territó-
rio fluminense. A principal novi-
dade desta etapa é a chegada do
conceito Phygital aos municí-
pios — uma integração entre o
ambiente físico e o digital. A
proposta prevê a implantação
de unidades presenciais onde a

população poderá acessar, em
um único local, diversos servi-
ços públicos com apoio da tec-
nologia.

Em parceria com as prefeitu-
ras, por meio da Secretaria de
Transformação Digital e do PRO-
DERJ, a iniciativa reforça o com-
promisso com a democratização
do acesso, à inovação e a melho-
ria do atendimento ao cidadão.

“O RJ Digital Municípios é
mais do que tecnologia, é cuida-
do com as pessoas. Estamos
aproximando o Estado do cida-
dão, levando serviços de forma
mais rápida, simples e eficiente.
Com o modelo Phygital, unimos

o melhor do presencial com a
inovação digital, garantindo in-
clusão, transparência e mais
qualidade no atendimento. É
muito bacana ver o Rio voltando
a ser inspiração de coisas positi-
vas”, destacou o governador
Cláudio Castro.

Os primeiros municípios a re-
ceberem as unidades Phygital
serão Nova Friburgo, Barra
Mansa, Paraíba do Sul, Valença
e Volta Redonda.

PLATAFORMA DIGITAL 
Além do atendimento físico,

cada município contará com
sua própria plataforma digital

TECNOLOGIA

Nota
ESTADO MANTÉM ALERTA E MONITORA
RISCO MODERADO DE DESLIZAMENTO

O Governo do Estado segue em estado de alerta e
monitorando as condições meteorológicas em todo o território
fluminense nesta sexta-feira, por meio do Comitê Permanente
de Chuvas. Equipes das secretarias das Cidades e de
Infraestrutura e Obras Públicas atuam com maquinários para
limpeza dos rios e ruas nos municípios de Itaguaí e São João
de Meriti, na Baixada Fluminense. A previsão é de chuva fraca
a moderada, porém contínua. “Estamos em alerta total desde
o início desta semana em razão das fortes chuvas. Nossas
equipes seguem de prontidão para agir imediatamente em
caso de emergência. É importante ressaltar que as ações de
prevenção que o Governo do Estado vem realizando em
diversos municípios impediram que muitos locais registrassem
alagamentos”, reforçou o governador Cláudio Castro. De
acordo com a Defesa Civil Estadual, permanece o risco
moderado de deslizamento para os municípios de Angra dos
Reis, Itaguaí, Duque de Caxias, Petrópolis, Areal, Teresópolis,
Nova Friburgo, Cachoeiras de Macacu, Santa Maria Madalena,
Duas Barras, Cordeiro, Macuco, Cantagalo, Carmo, Itaocara,
Aperibé e São Sebastião do Alto.

Rioprevidência nega irregularidades
em transações com o Banco Master
ISABELA VIEIRA/ABRASIL

A Rioprevidência informou
nesta sexta-feira que o investi-
mento no Banco Master está
em fase de quitação, "com a re-
tenção de valores decorrentes
dos empréstimos consignados,
que seriam repassados ao ban-
co". Esclareceu ainda que os
pagamentos de aposentados e
pensionistas ocorrem normal-
mente.  

Na manhã desta sexta-feira a
Polícia Federal (PF) deflagrou a

Operação Barco de Papel, no
Rio de Janeiro, que investiga
suspeitas de operações financei-
ras irregulares entre o Banco
Master e a Rioprevidência.

De acordo com a polícia, o
fundo de previdência do estado,
que paga a aposentadoria dos
servidores públicos do Rio de Ja-
neiro, teria aplicado R$ 970 mi-
lhões no banco de Daniel Vorca-
ro, entre novembro de 2023 e ju-
lho de 2024.

A Rioprevidência nega qual-
quer irregularidade. Em nota,

informa que os investimentos
de R$ 970 milhões estão res-
guardados por uma decisão ju-
dicial, de dezembro de 2025,
que determinou a retenção do
dinheiro acrescido de juros e
correção monetária em benefí-
cio da instituição.

"O investimento já está sen-
do quitado com a retenção de
valores decorrentes dos em-
préstimos consignados, que se-
riam repassados ao Master", diz
a nota. 

"Importante ressaltar que,

com isso, os recursos estão à dis-
posição do caixa previdenciário
e o investimento será liquidado
em cerca de dois anos", acres-
centa o comunicado.

O Banco Master, investiga-
do na transação, é suspeito de
inflar artificialmente seu ba-
lanço e não ter como honrar
dívidas. Investigado pela Polí-
cia Federal, a instituição finan-
ceira é suspeita de ter desviado
R$ 11,5 bilhões, de acordo com
o Banco Central e relatórios
policiais.

Sábado, domingo e segunda-feira, 24, 25 e 26 de janeiro de 2026
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RJ realiza operação
contra furto de
petróleo em oleodutos

O Governo do Estado, por
meio da Polícia Civil, realiza na
quinta-feira passada a operação
“Haras do Crime”, contra uma
quadrilha especializada no fur-
to de petróleo por meio da per-
furação clandestina de oleodu-
tos da Transpetro. A ação ocorre
simultaneamente nos estados
do Rio de Janeiro, São Paulo,
Minas Gerais, Espírito Santo,
Paraná e Santa Catarina, com
apoio do Ministério Público do
Rio de Janeiro. Até o momento,
sete pessoas foram presas.

O objetivo da operação é
cumprir mandados de prisão e
de busca e apreensão contra os
investigados, além de interrom-
per de forma imediata as ativi-
dades ilegais. As investigações
apontam que a quadrilha atua
com estrutura organizada, pos-
suindo hierarquia operacional,
articulação fora do estado e di-
visão clara de tarefas entre os
integrantes.

“Vamos continuar de ma-
neira firme e séria combatendo
o crime organizado. Não pode-
mos permitir que quadrilhas
continuem explorando ativida-
des ilegais que geram prejuízos
e colocam vidas em risco”, de-
clarou o governador Cláudio
Castro.

As investigações são da De-
legacia de Defesa dos Serviços
Delegados (DDSD). De acordo
com a Polícia Civil, a quadrilha
atuava por meio de um ciclo cri-
minoso integrado, que se inicia-
va com a perfuração do duto,
realizada sob proteção armada.
O petróleo extraído era trans-
portado em caminhões-tanque,
por rotas interestaduais, carac-
terizando o transporte clandes-
tino. O produto era então co-
mercializado com o uso de no-
tas fiscais falsas, emitidas por
empresas de fachada.

A polícia afirma que há com-
provação de intimidação de tes-
temunhas, destruição de provas
eletrônicas e ocultação de equi-
pamentos que eram usados na
prática ilegal.

As investigações apontam
que o material foi extraído em
uma fazenda localizada em
Guapimirim, na Baixada Flumi-
nense, onde passa um trecho do
oleoduto. O local pertence a
uma família de contraventores,
o que, segundo os investigado-
res, evidencia a dificuldade de
fiscalização na região.

Segundo a Polícia Civil, os
investigados também respon-
dem como réus em outros pro-
cessos.

Governador exonera diretor-presidente 
do Rioprevidência que ‘está foragido’ 
CÍCERO COTRIM/AE

O governador do Rio de Janei-
ro, Cláudio Castro (PL) (foto),
exonerou o diretor-presidente
do RioPrevidência, Deivis Mar-
con Antunes, na tarde desta sex-
ta-feira,depois que a Polícia Fe-
deral deflagrou uma operação
para apurar suspeitas de irregu-
laridades nos aportes do fundo
de previdência dos servidores do
Rio em títulos do Master.

A decisão foi publicada em
uma edição extra do Diário Ofi-
cial do Estado do Rio. Como
mostrou o Grupo Estado, Antu-
nes sabia da possibilidade de ser
alvo de uma operação da PF e
saiu do País no dia 15 de janeiro.
Os agentes da corporação que
foram à casa dele nesta sexta-
feira não o encontraram. O pa-
radeiro do ex-dirigente do fundo
é desconhecido

O Rioprevidência tentava re-
verter as suas aplicações em Le-
tras Financeiras emitidas pelo

Master. Os papéis foram emiti-
dos entre outubro de 2023 e
agosto de 2024, com vencimen-

tos previstos para 2033 e 2034. O
fundo está em negociação para
substituir as letras por precató-

rios federais.
A operação Barco de Papel,

da PF, investiga a suspeita de
que tenha havido operações fi-
nanceiras irregulares que ex-
puseram o patrimônio do fun-
do a um risco elevado e incom-
patível com a sua finalidade. A
corporação apura crimes con-
tra o Sistema Financeiro Na-
cional (SFN), como de gestão
fraudulenta, desvio de recur-
sos, indução de repartição pú-
blica ao erro e fraude à fiscali-
zação e ao investidor, além de
associação criminosa e corrup-
ção passiva.

"A investigação, iniciada em
novembro de 2025, visa apurar
um conjunto de nove operações
financeiras, realizadas entre no-
vembro de 2023 e julho de 2024,
que resultaram na aplicação de
aproximadamente R$ 970 mi-
lhões de recursos pertencentes à
autarquia em Letras Financeiras
emitidas por banco privado", diz
a nota da PF.

HARAS DO CRIME

LULA MARQUES/ABRASIL

de serviços, nos moldes do Por-
tal RJ Digital (www.rj.gov.br). Os
primeiros municípios a recebe-
rem a plataforma digital serão
Barra do Piraí, Resende, Nilópo-
lis, Areal, Cordeiro, Vassouras,
Rio Claro, Itatiaia, Bom Jardim,
Mendes e Cardoso Moreira.

A Plataforma Digital Integra-
da reunirá diversas funcionali-
dades em um portal único, per-
mitindo acesso centralizado a
informações e serviços munici-
pais. Entre os módulos previstos
estão agendamento e atendi-
mento, ouvidoria, integração e
digitalização de serviços, gestão
de demandas, privacidade e ras-
treabilidade de dados, além do
uso de inteligência artificial.

A solução contará ainda com
aplicativo, sistema de governan-
ça e indicadores, além de servi-
ços contínuos de transformação
digital.
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Moraes manda retirar
acampamentos nos
arredores da Papuda

BOLSONARISTAS

LAVÍNIA KAUCZ/AE

O ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), determinou a
remoção imediata e a proibi-
ção de novos acampamentos e
manifestações nos arredores
do Complexo da Papuda, in-
cluindo a "Papudinha", em
Brasília, onde o ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL) está preso.
Na decisão proferida nesta
sexta-feira, 23, o ministro tam-
bém determinou que aqueles
que insistirem em permanecer
na via deverão ser presos em
flagrante.

A medida atende a um pe-
dido da Procuradoria-Geral da
República (PGR) após grupos
se reunirem no local para pro-
testar contra a prisão de Bol-
sonaro. A PGR ainda citou a
"Caminhada da Paz", ato orga-
nizado pelo deputado federal

Nikolas Ferreira (PL-MG), que
começou em Minas Gerais e
vai até Brasília.

Na decisão, Moraes citou os
atos golpistas de 8 de janeiro
de 2023 e destacou que é "irra-
zoável a repetição do lamentá-
vel erro anterior de permitir a
organização e permanência de
criminosos acampamentos
golpistas livremente".

"O exercício dos direitos
de reunião e manifestação
não pode ser  confundido
com o propósito de repetir os
ilegais e golpistas acampa-
mentos realizados na frente
dos quartéis do Exército, pa-
ra subverter a ordem demo-
crática e inviabilizar o fun-
cionamento das instituições
republicanas, em especial o
STF, que culminaram na ten-
tativa de Golpe de Estado,
em 8/01/2023",  af irmou o
ministro. 

CNJ

Fraude tenta expedir mandado
de prisão contra Moraes e Lula
JOÃO PEDRO BITENCOURT/AE

O
Conselho Nacional
de Justiça (CNJ) vol-
tou a identificar alte-

rações indevidas em dados do
Banco Nacional de Medidas Pe-
nais e Prisões. O órgão registrou
a tentativa de expedição de
mandado de prisão contra o
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) e o ministro do Su-
premo Tribunal Federal Ale-
xandre de Moraes (foto). O CNJ
confirmou o episódio na quin-
ta-feira passada.

Moraes já havia sido alvo
uma invasão hacker nos siste-
mas do órgão. Na ocasião, o
hacker Walter Delgatti Neto ex-
pediu, a mando da então depu-
tada Carla Zambelli (PL-SP), um
mandado de prisão falso contra
o ministro, assinado pelo pró-
prio magistrado Os dois foram
condenados pelo caso pelo Su-
premo.

"Expeça-se o mandado de
prisão em desfavor de mim mes-
mo, Alexandre de Moraes. Pu-
blique-se, intime-se e faz o 'L'",
dizia um trecho do documento
fake de 2023.

À reportagem, o CNJ infor-
mou que o episódio comunica-
do na quinta-feira não se trata

de uma invasão hacker, mas
sim de um uso indevido do sis-
tema.

"As ações foram realizadas
por meio de credenciais de aces-
so comprometidas, pertencen-
tes a usuários de tribunais, em
decorrência de roubo de cre-
denciais, utilizadas de forma in-
devida no sistema. Não houve

invasão, violação ou compro-
metimento dos sistemas do CNJ.
A alteração não resultou na ex-
pedição de mandados contra as
autoridades mencionadas. O in-
cidente foi identificado, tratado
e os dados foram devidamente
corrigidos", informou o órgão
por meio de nota.

Delgatti está em regime semi-

berto e Zambelli, presa na Itália
Moraes autorizou neste mês

o hacker Walter Delgatti Neto a
progredir do regime fechado pa-
ra o regime semiaberto no cum-
primento de sua pena. Delgatti
cumpre pena de oito anos e três
meses de prisão pela invasão
dos sistemas do CNJ, a mando
de Zambelli.

Lula critica proposta de Trump de
criar uma espécie de nova ONU
GABRIEL DE SOUSA 
E NAOMI MATSUI/AE

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) disse nesta sexta-fei-
ra, que o presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, está pro-
pondo a criação de uma nova Or-
ganização das Nações Unidas
(ONU) onde o líder americano é o
único "dono", em referência ao
'Conselho de Paz' em que foi con-
vidado por Trump. Apesar da ten-
dência de recusa, o governo man-
tém cautela e ainda não respon-
deu se irá ou não integrar o proje-
to liderado pela Casa Branca.

"A carta da ONU está sendo

rasgada e, ao invés, da gente corri-
gir a ONU, que a gente reivindica
desde que fui presidente em 2003,
uma reforma com a entrada de
novos países, com a entrada de
México, do Brasil e de países afri-
canos, o que está acontecendo? O
presidente Trump está fazendo
uma proposta de criar uma nova
ONU em que ele, sozinho, é o do-
no da ONU", disse Lula durante
cerimônia do 14º Encontro Na-
cional do Movimento dos Traba-
lhadores Rurais Sem Terra (MST),
em Salvador (BA).

Como mostrou a Broadcast,
integrantes do governo brasileiro
analisam tópicos centralizadores

propostos por Trump e o aumen-
to do leque de atuação para além
do conflito na Faixa de Gaza co-
mo obstáculos para a entrada do
Brasil no Conselho de Paz pro-
posto pelo líder americano.

O presidente disse ainda que
a política mundial está vivendo
um "momento muito crítico".
Segundo ele, o multilateralismo
está sendo substituído pelo uni-
lateralismo de Trump. "Está pre-
valecendo a lei do mais forte",
disse Lula.

Endossando o discurso de so-
berania, aposta do governo des-
de quando Trump anunciou o
tarifaço de 50% sobre produtos

brasileiros em julho passado,
Lula afirmou ainda que o Brasil
não tem preferência de relação
com outros países, mas rejeitou
a ideia do Brasil voltar a ser
"uma colônia".

"O Brasil não tem preferência
de relação. O Brasil quer ter rela-
ção com os Estados Unidos, o
Brasil quer ter relação com Cuba,
o Brasil quer ter relação com a
China, o Brasil quer relação com a
Índia, o Brasil quer ter relação
com a Rússia. A gente não tem
preferência. O que a gente não
aceita mais é voltar a ser colônia
para alguém querer mandar na
gente", disse Lula. 
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Tribunal irlandês
condena brasileiro 
à prisão perpétua 

O Tribunal Criminal do
centro da cidade de Cork, na
Irlanda, condenou nesta sex-
ta-feira, o brasileiro Miller Pa-
checo, de 32 anos, à prisão
perpétua pelo assassinato da
ex-namorada dele, a também
brasileira Bruna Fonseca, no
dia 1º de janeiro de 2023.

Miller matou Bruna no
apartamento onde ele morava
por estrangulamento. Durante
o julgamento, ele aceitou a pe-
na e pediu desculpas à família
de Bruna, segundo o jornal ir-
landês The Journal. A legisla-
ção da Irlanda prevê que a
condenação por homicídio
obrigatoriamente resulta em
pena perpétua.

Bruna e Miller eram natu-
rais da cidade de Formiga, em
Minas Gerais, e namoraram
por cinco anos, até novembro
de 2022. Bruna, que tinha 28
anos e era bibliotecária, havia
se mudado para a Irlanda em
setembro de 2022 com uma
sobrinha mais jovem. Miller
chegou ao país europeu em
novembro e, poucos dias de-
pois, a relação entre eles ter-
minou.

Segundo a juíza Siobhan
Lankford, Bruna gravou uma
conversa com Miller em que
dizia que não era um troféu,
que tinha sua própria vida e
que ninguém além dela mes-
ma poderia decidir o que fa-
zer. Para Lankford, Bruna era
uma "jovem excepcional" e
um "ser humano completo".

O júri demorou apenas
uma hora e dois minutos para
chegar ao veredito de culpado
para Miller. No final da au-
diência, o advogado de defesa,
Ray Boland, disse que não iria
recorrer da decisão. Ele afir-
mou que seu cliente queria ex-
pressar seu remorso pela "de-
vastação" causada à família de
Bruna.

As irmãs mais velhas de
Bruna, Izabel e Fernanda, seu
primo, Marcel, e a sobrinha,

Maria, estiveram presentes na
audiência utilizando camise-
tas com a imagem da vítima.

Segundo o The Journal, Iza-
bel afirmou que a investigação
deixou claro que Bruna não
era culpada pelo que havia
ocorrido, com o júri rejeitando
a versão de Miller de que ele a
havia estrangulado para impe-
di-la de bater nele. Ela enfati-
zou que Bruna não era um nú-
mero, e sim uma pessoa com
sonhos, planos, risadas e toda
uma vida pela frente.

Em depoimentos à polícia,
Miller disse que havia imobili-
zado Bruna com uma chave
de estrangulamento no pesco-
ço, um movimento que ele ha-
via "visto na TV". O júri rejei-
tou por unanimidade a expli-
cação.

Bruna tinha ido a uma festa
de Ano Novo na Oyster Ta-
vern, em Cork. Em uma men-
sagem de texto, ela disse a Mil-
ler que só queria "dançar e se
divertir". Seu objetivo, segun-
do ela, era ter "paz e tranquili-
dade" na vida.

Miller a teria seguido pelo
local. Ele também a filmou
beijando outro homem e en-
viou o vídeo para amigos bra-
sileiros. No fim da noite, Bru-
na teria concordado em ir ao
apartamento dele para que
pudessem fazer uma chamada
de vídeo com parentes no Bra-
sil que estavam cuidando do
cachorro que tiveram quando
ainda eram um casal.

Na manhã seguinte, para-
médicos e a polícia foram
acionados para atender Bruna
por volta das 6h30 da manhã.
Miller foi preso naquele mes-
mo dia sem direito a fiança,
com a constatação de que Bru-
na tinha sido estrangulada e
espancada. De acordo com a
acusação, moradores do pré-
dio onde o réu vivia relataram
ter ouvido gritos de uma mu-
lher por volta das 4h15 da ma-
drugada

Paulo Gonet pede à PF parecer sobre
devolução de bens de ex-ministro  
FELIPE DE PAULA/AE

O procurador-geral da Repú-
blica, Paulo Gonet (foto), reque-
reu manifestação da Polícia Fe-
deral, nesta sexta-feira, sobre um
pedido de devolução dos bens
apreendidos com o ex-ministro
da Defesa Paulo Sérgio Nogueira,
condenado pelo Supremo Tribu-
nal Federal a 19 anos de prisão
por tentativa de golpe de Estado
após as eleições de 2022.

A manifestação da PGR foi
feita após a defesa do general da
reserva pedir a restituição de to-
dos os itens recolhidos durante
a investigação. Os advogados
alegaram que o processo já foi
encerrado, as perícias concluí-
das e que não haveria mais inte-
resse do Estado em manter os
bens sob custódia.

Em parecer enviado à Corte,
a Procuradoria-Geral da Repú-
blica afirmou que não há nos
autos manifestação da PF sobre
a necessidade de manter os ob-
jetos apreendidos. Segundo Go-
net, não se identifica, até o mo-
mento, justificativa formal para
a retenção do material.

O procurador-geral fez uma
ressalva. "Ainda que já tenha
ocorrido o trânsito em julgado
da ação penal que promoveu a

condenação do executado, não
se vislumbra nos autos manifes-
tação policial a respeito da perti-
nência em eventual manuten-
ção da custódia dos bens. Sub-
siste dúvida, portanto, quanto à
viabilidade da restituição, uma
vez que tais objetos ainda po-
dem ser imprescindíveis para
perícias e análises investigati-
vas", pontuou.

O procurador pediu que a Po-
lícia Federal seja intimada para
informar se ainda existe necessi-
dade de custódia dos itens
apreendidos de Nogueira.

O ex-ministro está preso des-
de novembro no Comando Mili-
tar do Planalto, no Distrito Fe-
deral. General do Exército, Pau-
lo Sérgio Nogueira comandou o
Ministério da Defesa no governo

Jair Bolsonaro e foi condenado
na ação penal que investigou a
tentativa de golpe de Estado
após o resultado das eleições
presidenciais de 2022. 

Já a ex-deputada aguarda,
presa na Itália, decisão sobre
sua extradição ao Brasil. A Justi-
ça da Itália adiou nesta terça-fei-
ra, 20, o julgamento dela pela
quarta vez.

GENERAL GOLPISTA

MATOU NAMORADA

MARCELO CAMARGO/ABRASIL

MARCELO CAMARGO/ABRASIL

As publicações legais de sua empresa com
o melhor preço em um jornal de qualidade

Tels.: (21) 99122-4278
(11) 2655-1899

publicidade@diariodoacionista.com.br



Ibama nega licença
prévia para construção
de termelétrica 

CAÇAPAVA

LETYCIA BOND/ABRASIL 

O Instituto Brasileiro do
Meio Ambiente e dos Recur-
sos Naturais Renováveis (Iba-
ma) negou o pedido de licença
prévia para a construção da
Usina Termoelétrica (UTE)
São Paulo, em Caçapava (SP).
O empreendimento tem previ-
são de ser uma das maiores
termelétricas do país e da
América Latina, com potencial
de geração de 1,7 GW.   

A licença prévia é a primei-
ra etapa do licenciamento am-
biental e demonstra a viabili-
dade do projeto sob esse as-
pecto, além de especificar os
requisitos básicos a serem
cumpridos nas demais fases.

Em nota, o Ibama disse que
a Termelétrica São Paulo Ge-
ração de Energia S.A., compa-
nhia responsável pela usina e
que é controlada pela Natural
Energia, não apresentou o Es-
tudo de Impacto Ambiental
(EIA) e o Relatório de Impacto
Ambiental (Rima) completos.
O órgão fez dois pedidos de
acréscimos de informações,
mas a empresa não atendeu às
diligências. 

"Dessa forma, o pedido de
Licença Prévia foi indeferido
pela equipe de licenciamento
ambiental responsável pelo
processo, com base na Resolu-
ção Conama nº 237/97", justi-
ficou o Ibama.

A resolução mencionada es-
tipula prazos para a entrega da
documentação exigida. Em ge-
ral, quando são solicitadas
complementações, a compa-
nhia tem até quatro meses para
encaminhá-las ao Ibama, a
contar da data do aviso. Ao des-
cumprir as demandas, o pro-
cesso de licenciamento pode
ser arquivado, mas a empresa
pode iniciar um outro processo.

CRÍTICAS
Diversas organizações e

grupos têm se manifestado
contra a obra, principalmente
pelos danos socioambientais
resultantes da abertura da
UTE São Paulo. 

Fizeram oposição, entre ou-
tros, o Instituto Brasileiro de
Proteção Ambiental (Proam),
o Conselho Municipal do Meio
Ambiente (CMMA) de Caça-
pava, o Sindicato Nacional dos
Servidores Públicos Federais
na Área de Ciência e Tecnolo-
gia do Setor Aeroespacial
(SindCT) e o Fórum Perma-
nente em Defesa da Vida.

Em post no Instagram, a
Frente Ambientalista do Vale
do Paraíba Paulista (Famvap)
comemorou a negativa. Se-

gundo a entidade, um traba-
lho recente da Fundação Os-
waldo Cruz (Fiocruz) identifi-
cou o projeto como potencial
ameaça à saúde da população
local. Outros estudos e pesqui-
sas identificam riscos iminen-
tes de degradação com poten-
cial irreversível do meio am-
biente na região do Vale do
Paraíba caso a usina fosse
construída e entrasse em fun-
cionamento. 

"O povo que protesta há
mais de cinco anos contra a
termelétrica e tem realizado
um dos movimentos socioam-
bientais auto-organizados
mais potentes do país come-
mora o veto do Ibama e segue
atento aos desdobramentos
dessa decisão."

Em janeiro de 2024, a Justi-
ça Federal determinou a sus-
pensão do licenciamento am-
biental para a construção e
cancelou a audiência pública
que estava agendada. Uma
ação do Ministério Público Fe-
deral (MPF) contra o Ibama
embasou a liminar. Nela, des-
tacava a desconsideração aos
outros municípios que seriam
afetados pela usina: Monteiro
Lobato, Pindamonhangaba,
Taubaté, Tremembé e Santo
Antônio do Pinhal. 

Em junho daquele ano, ins-
tituições que integram a Coali-
zão Energia Limpa, como o
Instituto Arayara e o Instituto
de Defesa do Consumidor
(Idec), lançaram o relatório
Regressão energética desta-
cando os 6 milhões de tonela-
das de CO2 por ano que po-
dem ser emitidos pela usina,
caso entre em operação. O vo-
lume é 2 mil vezes maior do
que todas as emissões da cida-
de de Caçapava no período de
2000 a 2022.

Além de possíveis proble-
mas de saúde e subsistência
que o empreendimento pode-
ria ocasionar, outra razão para
a defesa do embargo é o eleva-
do consumo de água. Para seu
funcionamento, o consumo de
água pode chegar a 1,56 mi-
lhão de litros de água diaria-
mente, entre captações sub-
terrâneas, incluindo as de po-
ços artesianos, e de um córre-
go local.

Em outubro de 2022, a Câ-
mara Municipal de Caçapava
alterou a lei complementar re-
lativa ao zoneamento do solo e
proibiu a instalação de usinas
termelétricas na cidade. Em
novembro de 2023, uma deci-
são liminar em ação direta de
inconstitucionalidade permi-
tiu novamente os empreendi-
mentos termelétricos. 

CASO MASTER

Oposição no DF pede
impeachment de Ibaneis 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

P
artidos de oposição no
Distrito Federal proto-
colaram um pedido de

impeachment contra o governa-
dor Ibaneis Rocha (foto), após
ele ser citado pelo banqueiro
Daniel Vorcaro, dono do Banco
Master, nas investigações sobre
a tentativa de venda da institui-
ção ao Banco de Brasília (BRB).  

Os pedidos foram apresenta-
dos pelo PSB-DF e pelo Cidada-
nia-DF e também pelo PSOL. As
legendas apontam supostos cri-
mes de responsabilidade rela-
cionados à atuação do governo
local em operações envolvendo
o banco público. Os partidos
afirmam que houve “atuação te-
merária” do Executivo, com ris-
co ao erário e violação de princí-
pios da administração pública.

Entre os pontos citados estão
a compra de títulos considera-
dos de baixa qualidade e origem
irregular, a criação de dívidas fo-
ra do orçamento, negociações
sem transparência com o ban-
queiro e possível influência in-
devida do governador em deci-
sões internas do BRB.

O governador nega. Em decla-
rações à imprensa nesta sexta-
feira, Ibaneis afirmou que nunca
tratou da operação BRB–Master
com Vorcaro e que todas as ne-

gociações foram conduzidas por
Paulo Henrique Costa, então
presidente do BRB. Ele confir-
mou encontros sociais com o
banqueiro, incluindo um almoço
na casa de Vorcaro "organizado
por um amigo em comum”, mas
disse que não discutiu assuntos
relacionados ao banco.

Ibaneis também afirmou que
“tudo era conduzido” pelo ex-
presidente do BRB, demitido
após a deflagração de operações
da Polícia Federal (PF) e do Mi-
nistério Público. Em 2024 e
2025, o BRB injetou R$ 16,7 bi-
lhões no Banco Master, transfe-
rências que são alvo de investi-
gação por suspeita de gestão
fraudulenta.

"Em momento algum nas qua-
tro vezes que o encontrei tratei de
assuntos relacionados ao BRB–
Master. Entrei mudo e saí calado.
O único erro meu foi ter confiado
demais no Paulo Henrique [Cos-
ta]", disse Ibaneis Rocha.

ACUSAÇÕES
Segundo as investigações do

Ministério Público Federal e da
Polícia Federal, o Banco Master
teria vendido ao BRB cerca de
R$ 12,2 bilhões em carteiras ine-
xistentes, numa tentativa de evi-
tar a quebra da instituição priva-
da, que enfrentava crise de li-
quidez. O caso resultou na liqui-

dação do Banco Master pelo
Banco Central, em novembro.

O rombo estimado no BRB
chega a R$ 4 bilhões. Segundo
os jornais Folha de S.Paulo e
Valor Econômico, o Banco Cen-
tral (BC) determinou que o BRB
faça um provisionamento (re-
serva para cobrir prejuízos) de
pelo menos R$ 2,6 bilhões. Até
agora, o BC não confirmou a in-
formação.

Ex-executivos das duas ins-
tituições foram intimados a
prestar depoimento no fim de
janeiro e início de fevereiro. As
apurações indicam falhas gra-
ves de governança e possíveis
il ícitos administrativos nas
operações.

Segundo o jornal O Estado de
S. Paulo, Vorcaro afirmou à Polí-

cia Federal ter conversado “al-
gumas vezes” com Ibaneis sobre
as negociações. A informação
veio a público após acesso da
publicação ao depoimento pres-
tado pelo banqueiro à PF em 30
de dezembro, por determinação
do ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Dias Toffoli.

APURAÇÕES
As investigações indicam

que, ao longo de 2025, o BRB
tentou adquirir uma fatia rele-
vante do Banco Master, iniciati-
va que contou com apoio do go-
verno do Distrito Federal, acio-
nista controlador do banco pú-
blico, mas acabou barrada pelo
Banco Central. Paralelamente, a
Polícia Federal apura se o BRB
comprou carteiras de crédito de
alto risco da instituição privada,
avaliando eventuais falhas nos
processos internos de análise,
aprovação e governança.

Em novembro, uma opera-
ção conjunta da PF e do Ministé-
rio Público afastou do cargo o
então presidente do BRB, Paulo
Henrique Costa, posteriormente
demitido. Além das apurações
conduzidas por esses órgãos e
pelo Banco Central, a nova ges-
tão do BRB e uma auditoria in-
dependente também analisam
as transações, mas ainda não di-
vulgaram conclusões oficiais.

TJ do MA decreta intervenção 
no município de Turilândia
LUCIANO NASCIMENTO/A BRASIL

O Tribunal de Justiça do Mara-
nhão (TJMA) decretou nesta sex-
ta-feira intervenção no município
de Turilândia, localizado a a 157
quilômetros (km) da capital do
estado, São Luís. A intervenção
será pelo prazo de 180 dias, po-
dendo ser prorrogada, mediante
nova deliberação colegiada.  

O prefeito do município, José
Paulo Dantas Silva Neto, conheci-
do como Paulo Curió; sua esposa,
Eva Maria Cutrim Dantas, a Eva
Curió; a vice-prefeita Tânya Karla
e a ex-vice-prefeita de Janaína
Soares Lima foram denunciados
por um esquema de desvio de re-
cursos que causou danos de mais
de R$ 56 milhões aos cofres do
município maranhense.

Caberá ao governador do Ma-
ranhão, Carlos Brandão, nomear
o interventor no prazo de até 15
dias, por meio de decreto conten-
do, entre outros pontos, o período
de intervenção e a extensão dos
atos administrativos alcançados.

De acordo com a decisão, a in-
tervenção se restringe ao Poder
Executivo municipal. As funções
legislativas permanecem com a

Câmara Municipal. Caberá ao in-
terventor apresentar relatório cir-
cunstanciado em até 90 dias, com
diagnóstico da gestão e providên-
cias adotadas. O tribunal também
determinou a realização de audi-
toria nas contas do município.

Os investigados foram presos
durante a Operação Tântalo II,
realizada em 22 de dezembro do
ano passado. Paulo Curió e Tânya
Karla foram afastados das funções
e tiveram prisão preventiva decre-
tada.

Com isso, o comando do mu-
nicípio ficou, desde o dia 26, a car-
go do presidente da Câmara Mu-
nicipal, José Luís Araújo Diniz, o
Pelego, também investigado no
esquema e que cumpre prisão do-
miciliar com outros cinco verea-
dores de Turilândia.

Pela decisão judicial, Araújo e
mais dez vereadores investigados,
que também cumprem prisão do-
miciliar, ficaram autorizados a
sair de casa apenas para partici-
par de sessões da Câmara Muni-
cipal previamente marcadas.

O esquema que causou danos
aos cofres de Turilândia, municí-
pio com pouco mais de 31 mil ha-
bitantes e localizado na Baixada

Maranhense, começou em 2021 e
ocorria por meio da “venda” de
notas fiscais por empresas que
venciam licitações simuladas, en-
tre elas postos de combustível.

O Ministério Público (MP) esti-
mou o dano total em R$
56.328.937,59. O prefeito e pes-
soas próximas a ele recebiam de
82% a 90% dos valores pagos pela
prefeitura de Turilândia. A dife-
rença ficava com os empresários
que forneciam as notas fiscais
fraudulentas.

As investigações envolvem as
empresas Posto Turi, SP Freitas
Júnior LTDA, Luminer e Serviços
LTDA, MR Costa LTDA, AB Fer-
reira LTDA, Climatech Refrigera-
ção e Serviços Ltda, JEC Em-
preendimentos, Potencial Em-
preendimentos e Cia Ltda, WJ
Barros Consultoria Contábil e
Agromais Pecuária e Piscicultura
LTDA, além de outras pessoas fí-
sicas e jurídicas, servidores públi-
cos e particulares.

O Ministério Público destacou
que houve compras superfatura-
das de combustível para a frota
de dez veículos da prefeitura: um
caminhão, três micro-ônibus,
uma motocicleta, um veículo co-

mum para uso de ambulância,
dois veículos comuns para uso
em transporte escolar e dois veí-
culos de passeio. Somente em
2022, a prefeitura pagou por
150.250 litros de gasolina e
172.462 litros de óleo diesel co-
mum, combustível indicado para
veículos mais antigos.

Análise do MP mostrou que,
com o volume de diesel pago, os
seis veículos da prefeitura que uti-
lizam o combustível consegui-
riam percorrer 1.207.234 km por
ano. O suposto deslocamento
corresponde à média de cerca de
791 km por dia, aproximadamen-
te a distância existente entre Turi-
lândia e Jericoacoara, no litoral
cearense.

O MP justificou o pedido de
intervenção com base no grave
comprometimento da ordem
pública no município e conside-
rando a insuficiência das medi-
das judiciais anteriormente es-
tabelecidas, como prisão pre-
ventiva, prisão domiciliar, afas-
tamento do cargo público, sus-
pensão dos pagamentos às em-
presas utilizadas no esquema e
busca e apreensão de provas e
produtos dos crimes.

CORRUPÇÃO

Sábado, domingo e segunda-feira, 24, 25 e 26 de janeiro de 2026

País
7

Lula: é preciso ter mais sem terra 
no Congresso para alcançar 'sonhos'
NAOMI MATSUI 
E GABRIEL SOUSA/AE

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) defendeu nesta sex-
ta-feira, um envolvimento maior
de integrantes do Movimento dos
Trabalhadores Rurais Sem Terra
(MST) nas eleições de 2026. Se-
gundo ele, é preciso desmistificar
que "gostar da política não é gos-
tar de coisa errada". "Não adianta
a gente sonhar muito e, depois do
resultado eleitoral, colocar 574 de-
putados como bancada ruralista e
apenas dois sem terra eleitos co-
mo deputado federal", declarou o
petista em Salvador (BA), durante
o 14º Encontro Nacional do MST

Lula disse ter ficado feliz quan-
do recebeu uma lista de integran-
tes do grupo que pretendem sair
candidatos. "Graças a Deus vocês
tomaram a decisão de entrar na
política. Por que sabe qual é a des-
graça de quem não participa da vi-
da política? É que é governado por
quem gosta (de política)", afir-
mou. O presidente disse também
que, quando se tornou presidente,
tinha a intenção de "fazer o máxi-
mo de assentamentos", mas que
esbarrou na falta de estrutura do
Instituto Nacional de Colonização
e Reforma Agrária (Incra).

Lula sinalizou ainda o desejo
de se reunir em fevereiro com
agrupamentos rurais. "Ainda no

meio de fevereiro, quero ter uma
reunião com o agrupamento do
movimento rural nesse País para
discutir com mais precisão tudo o
que foi feito e para discutir o que
precisa ser feito no próximo perío-
do neste País", falou.

ELOGIOS AO BB E CAIXA
No evento, Lula elogiou a atua-

ção da Caixa e do Banco do Brasil
na atuação a favor da reforma
agrária. "Pela primeira vez, a gente
vai ao encontro do Sem Terra
aplaudir o Banco do Brasil e a Cai-
xa Econômica Federal, porque no
nosso governo, eles funcionam a
serviço do povo trabalhador", fa-
lou. Participaram do evento no-

mes como o governador da Bahia,
Jerônimo Rodrigues (PT); os mi-
nistros da Secretaria-Geral, Gui-
lherme Boulos; da Casa Civil, Rui
Costa; das Relações Institucionais,
Gleisi Hoffmann, e das Mulheres,
Márcia Lopes; além do líder do go-
verno no Senado, Jaques Wagner
(PT-BA).

Mais cedo, Lula foi a uma ceri-
mônia de entrega de unidades do
Minha Casa, Minha Vida em Ma-
ceió (AL) e foi à cerimônia de en-
trega de Unidades Odontológicas
Móveis (UOMs) e de ambulâncias
do Serviço de Atendimento Móvel
de Urgência (Samu) a Alagoas
dentro do programa Agora Tem
Especialistas.

SALVADOR

Juiz do AM censura
reportagem sobre
projeto ligado ao Master
VANESSA ARAUJO/AE

O juiz Paulo Fernando de
Britto Feitoza, do Tribunal de
Justiça do Amazonas (TJ-AM),
determinou a retirada do ar de
uma reportagem do jornal Fo-
lha de S.Paulo sobre a análise
conduzida pelo Instituto Nacio-
nal de Colonização e Reforma
Agrária (Incra) a respeito de um
projeto de crédito de estoque de
carbono. A iniciativa tem como
investidores parentes do ban-
queiro Daniel Vorcaro, do Ban-
co Master. A Associação Nacio-
nal de Jornais (ANJ) classificou
decisão judicial como censura.

A determinação alcança a
versão da reportagem publicada
no portal da Folha, o texto repu-
blicado pelo Jornal de Brasília e
uma postagem feita pelo jornal
na rede social X. Em decisão to-
mada durante o plantão, o juiz
estabeleceu prazo de 24 horas
para a retirada do conteúdo,

com previsão de multa diária de
R$ 10 mil em caso de descum-
primento. A Folha informou que
apresentará pedido de reconsi-
deração da decisão, que deverá
ser analisado pelo juiz respon-
sável pelo processo.

O despacho atendeu a pedi-
do de João Pedro Gonçalves da
Costa, diretor do Incra. Pela or-
dem judicial, os veículos tam-
bém ficam proibidos de fazer
novas publicações que asso-
ciem o dirigente ao episódio
narrado, salvo na hipótese de
surgirem fatos novos ou provas
que sustentem as alegações.

Na decisão, Feitoza registra
que o autor da ação sustenta ter
sido alvo de conteúdo com cará-
ter calunioso e difamatório. Se-
gundo o magistrado, as publica-
ções divulgadas na noite de 20
de janeiro de 2026 teriam asso-
ciado, de forma indevida, o no-
me e a imagem do diretor a su-
postas condutas irregulares.

FOLHA DE SP
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Rússia quer usar recursos
congelados nos EUA para
contribuir com ‘Conselho’ 

US$ 5 BILHÕES

PEDRO LIMA/AE

O porta-voz do Kremlin,
Dmitry Peskov, afirmou que a
soma dos ativos russos conge-
lados pelo governo anterior
dos Estados Unidos, de Joe Bi-
den, é de pouco menos de US$
5 bilhões. Segundo ele, Mos-
cou considera ilegais essas re-
tenções e estuda formas de di-
recionar parte dos recursos
para fins humanitários e de re-
construção.

De acordo com informa-
ções divulgadas pelo pool de
imprensa do Kremlin, organi-
zado por jornalistas da agên-
cia russa RIA Novosti, a Rússia
propõe destinar US$ 1 bilhão
desses ativos ao chamado
"Conselho da Paz", criado pelo
presidente americano, Donald

Trump, com o objetivo de fi-
nanciar ações humanitárias
voltadas à Palestina. 

O restante dos recursos po-
deria ser utilizado na recons-
trução de territórios afetados
pelos combates, especialmen-
te no Donbass, região que, se-
gundo Peskov, sofreu danos
significativos ao longo das
hostilidades com a Ucrânia.

As declarações ocorrem em
meio a uma nova rodada de
contatos diplomáticos envol-
vendo Rússia, Ucrânia e Esta-
dos Unidos. 

Questionado sobre a pro-
posta russa de usar ativos con-
gelados para contribuir com o
Conselho da Paz, Trump afir-
mou considerar a iniciativa
aceitável. "Se ele está usando o
dinheiro dele, ótimo", disse. 

ESPANHA

Sánchez rejeita convite de
Trump a Conselho da Paz  
ISABELLA PUGLIESE VELLANI/AE

O
presidente do go-
verno espanhol, Pe-
dro Sánchez (foto),

agradeceu o convite,  mas
anunciou que a Espanha não
ingressará no novo "Conselho
da Paz", proposto pelo presi-
dente americano,  Donald
Trump, em coletiva de impren-
sa nesta sexta-feira. O líder es-

panhol  justi f icou a decisão
mencionando "coerência".

"Tomamos essa decisão em
coerência e em consistência
com o nosso compromisso
com a ordem multilateral, com
a Organização das  Nações
Unidas (ONU) e com os direi-
tos internacionais. É evidente
que esse conselho está fora da
ONU e, com certeza, não in-
cluiu a Autoridade Palestina",

afirmou.
Sánchez pontuou que o futu-

ro de Gaza e da Cisjordânia deve
pertencer aos palestinos e res-
saltou a importância do diálogo
da Palestina com Israel. Diante
disso, ele reiterou que a Espa-
nha se mantém comprometida
com paz e com outros países eu-
ropeus e agentes internacionais,
apostando na estabilização da
região. 

Em ligação com Lula, Xi pede
maior coordenação com Brasil 
PEDRO LIMA/AE

O governo da China afirmou
que o presidente do país, Xi Jin-
ping, defendeu maior coordena-
ção com o Brasil diante de um
"cenário internacional instável"
e ressaltou o papel dos dois paí-
ses na defesa do multilateralis-
mo e da governança global. As
declarações foram feitas duran-
te conversa telefônica com o
presidente brasileiro, Luiz Iná-
cio Lula da Silva, realizada nesta
sexta-feira.

Segundo o comunicado ofi-
cial chinês, Xi lembrou que, em
2024, ele e Lula anunciaram a
elevação das relações entre os
dois países a uma "comunidade
de futuro compartilhado volta-
da à construção de um mundo
mais justo e de um planeta mais
sustentável". De acordo com a
nota, a construção dessa comu-
nidade "avançou de forma sóli-
da" ao longo do último ano,
com o aprofundamento da arti-
culação entre estratégias de de-
senvolvimento, o que teria se
tornado "um exemplo de união
e cooperação entre países do
Sul Global".

O presidente chinês afirmou
ainda que 2026 marca o início
do novo ciclo de planejamento
econômico do país e que a Chi-

na promoverá "o desenvolvi-
mento de alta qualidade por
meio de uma abertura de alto
nível ao exterior", o que, segun-
do ele, criará mais oportunida-
des para a cooperação sino-bra-
sileira. Xi disse que Pequim está
disposta a "avançar de forma
abrangente a cooperação mu-
tuamente benéfica em todos os
campos" e a impulsionar "um
maior desenvolvimento das re-

lações China-Brasil"
O comunicado destaca tam-

bém que Xi avaliou que China e
Brasil, como importantes mem-
bros do Sul Global, são "forças
construtivas na manutenção da
paz e da estabilidade mundiais"
e devem "defender o papel cen-
tral da ONU e a justiça e a equi-
dade internacionais".

Na conversa, segundo o go-
verno chinês, Lula afirmou que

a visita de Xi ao Brasil em 2024
foi histórica e levou as relações
bilaterais a "um novo patamar".
O presidente brasileiro teria dito
ainda que Brasil e China são
"forças importantes na defesa
do multilateralismo e do livre
comércio" e manifestou disposi-
ção para "fortalecer a coopera-
ção no âmbito do Brics" e atuar
conjuntamente em favor da paz
e da estabilidade globais.
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ICE detém menino de cinco anos e o
usa como isca para prender o pai dele

Agentes do Serviço de Imi-
gração e Alfândega dos Estados
Unidos (ICE, na sigla em inglês)
detiveram na última terça-feira,
uma criança de cinco anos que
chegava em casa da pré-escola,
em Minnesota, e a usaram como
isca para prender o pai imigran-
te. Os dois foram levados para
um centro de detenção no Te-
xas. O menino é o quarto aluno
da cidade de Minneapolis a ser
detido por agentes da imigração
nas últimas semanas.

O menino estava na garagem
da família quando foi abordado,
segundo a superintendente das
Escolas Públicas de Columbia
Heights, Zena Stenvik. Em en-
trevista coletiva, Zena contou
que os agentes pediram para o
menino bater na porta de casa
para ver se havia mais alguém
dentro da residência, "usando
uma criança de 5 anos como is-
ca", afirmou.

A superintendente disse que
a família, que vive nos Estados
Unidos desde 2024, possui um
processo de asilo em andamen-
to e não recebeu ordem para
deixar o país. "Por que deter
uma criança de 5 anos?", ques-
tionou Zena. "Você não pode me
dizer que essa criança será clas-
sificada como um criminoso
violento", disse.

A porta-voz do Departamen-
to de Segurança Interna (DHS),
Tricia McLaughlin, disse em um
comunicado que "o ICE não teve

como alvo uma criança". Segun-
do ela, a Imigração e Alfândega
estava conduzindo uma opera-
ção para prender o pai da crian-
ça, Adrian Alexander Conejo
Arias, que, segundo Tricia, é do
Equador e está ilegalmente nos
EUA. Ele fugiu a pé, "abando-
nando seu filho", disse ela.

"Para a segurança da criança,
um dos nossos agentes do ICE
permaneceu com ela enquanto
os outros agentes detiveram Co-
nejo Arias", disse McLaughlin,
acrescentando que os pais têm a
opção de serem removidos com
seus filhos ou de deixá-los com
uma pessoa de sua escolha.

Zena afirmou que outro adul-
to que mora na casa estava do
lado de fora quando o pai e o fi-
lho foram levados, mas os agen-
tes não deixaram a criança com
essa pessoa. Questionado se Co-
nejo Arias havia pedido para
manter seu filho com ele, o DHS
não respondeu

PAI E CRIANÇA PRESOS 
O advogado da família, Marc

Prokosch, afirmou que o meni-
no e seu pai foram levados para
uma prisão de imigração em
Dilley, no Texas, e que ele presu-
me que eles estejam sendo man-
tidos em uma cela familiar. "Es-
tamos analisando nossas op-
ções para ver se podemos liber-
tá-los por meio de alguns meca-
nismos legais ou pressão mo-
ral", disse o advogado em uma

coletiva de imprensa.
Durante uma visita na quin-

ta-feira a Minneapolis, onde se
reuniu com líderes locais, o vi-
ce-presidente dos EUA, J.D.
Vance, disse que ouviu a "histó-
ria terrível" sobre o menino, mas
depois soube que ele foi apenas
detido, não preso.

"Bem, o que eles deveriam fa-
zer? Devem deixar uma criança
de cinco anos morrer congela-
da? Não devem prender um es-
trangeiro ilegal nos Estados Uni-
dos da América?", disse Vance,
destacando que ele é pai de uma
criança de cinco anos.

Um advogado que visitou o
centro de detenção de Dilley na
semana passada disse que as
condições estavam piores do
que nunca. A consultora jurídi-
ca chefe da Children's Rights,
Leecia Welch, visitou o local co-
mo parte de um processo judi-
cial em andamento para garan-
tir a segurança das crianças imi-
grantes sob custódia federal.

"As condições estavam piores
do que nunca. O número de
crianças havia disparado e um
número significativo delas esta-
va detido há mais de 100 dias",
disse Leecia. Em dezembro, o
governo reconheceu que cerca
de 400 crianças enfrentaram de-
tenção prolongada.

"Quase todas as crianças
com quem conversamos esta-
vam doentes - e parecia que ha-
via uma epidemia de doenças

circulando. As famílias relata-
ram que seus filhos estavam
desnutridos,  extremamente
doentes e sofrendo profunda-
mente com a detenção prolon-
gada", disse ela.

Minnesota se tornou um dos
principais focos das operações
de imigração realizadas por
agências lideradas pelo DHS. O
funcionário da Alfândega e Pro-
teção de Fronteiras dos EUA
Greg Bovino disse que os agen-
tes de imigração fizeram cerca
de 3 mil prisões em Minnesota
nas últimas seis semanas.

A diretora de políticas do
Centro de Direito do Imigrante
de Minnesota, Julia Decker, dis-
se que os defensores não têm
como saber se os números de
prisões e as descrições das pes-
soas detidas pelo governo são
precisos.

O menino detido na terça-fei-
ra é o quarto aluno das Escolas
Públicas de Columbia Heights
nesta situação nas últimas se-
manas, disse Zena. Um estudan-
te de 17 anos foi levado quando
se dirigia à escola, e uma criança
de 10 anos e um outro jovem de
17 anos também foram detidos,
disse ela.

A professora da criança, Ella
Sullivan, descreveu o menino
como "gentil e amoroso". "Seus
colegas sentem sua falta", disse
ela. "E tudo o que quero é que
ele esteja seguro e de volta
aqui."

EUA

Três presos por protesto
dentro de igreja onde
agente do ICE é pastor

Três pessoas foram presas na
quinta-feira passada, por reali-
zarem um protesto contra o Ser-
viço de Imigração e Alfândega
dos Estados Unidos (ICE, na si-
gla em inglês) dentro de uma
igreja em Minnesota no último
domingo. Segundo a polícia,
cerca de 30 pessoas invadiram e
interromperam um culto reli-
gioso numa igreja onde um
agente do ICE é pastor gritando
"fora ICE" e "Renee Good", mor-
ta a tiros pela polícia de imigra-
ção no começo do mês.

Entre os detidos, está a advo-
gada e ativista Nekima Levy
Armstrong, que pede a renúncia
do pastor David Easterwood. Ela
diz que o papel duplo do líder
religioso representa "conflito
moral fundamental". Easter-
wood é pastor da Cities Church
em Saint Paul, que pertence à
Convenção Batista do Sul.

Os advogados da igreja elo-
giaram as prisões desta quinta-
feira. Na segunda-feira passada,
líderes da Convenção Batista
afirmaram que a compaixão pe-

las famílias imigrantes não pode
justificar a violação de um espa-
ço sagrado durante o culto.

Na quarta, Armstrong acu-
sou o governo Trump de tentar
"criminalizar um protesto pací-
fico e não violento".

Minnesota, governado pela
oposição democrata, solicitou
uma ordem judicial para res-
tringir as operações do ICE no
estado. Uma audiência sobre o
pedido está marcada para a pró-
xima segunda-feira.

No mesmo dia das prisões, o
vice-presidente dos EUA, JD
Vance, viajou a Minneapolis pa-
ra se encontrar com agentes do
ICE e "acalmar os ânimos", co-
mo afirmou em uma coletiva de
imprensa. Ele alimentou ainda
mais as controvérsias ao defen-
der, segundo a oposição, o
agente que atirou em Good.

"Sim, vocês podem se mani-
festar", disse ele aos moradores
da cidade que protestam diaria-
mente contra as operações do
ICE, "mas façam isso pacifica-
mente". 

GESTAPO DE TRUMP

EUA: forte tempestade 
de inverno ameaça
fornecimento de energia 

Uma forte onda de frio pai-
ra sobre os Estados Unidos
nesta semana, com previsão
de continuar nos próximos
dias, o que tem prejudicado o
fornecimento de energia e
provocado apagões generali-
zados para cerca de metade da
população norte-americana

Meteorologistas alertam
que os danos, especialmente
nas áreas atingidas por gelo,
podem rivalizar com os de um
furacão. Pelo menos 177 mi-
lhões de pessoas estavam sob
alertas ou avisos de gelo e ne-
ve, e mais de 200 milhões sob
alertas ou avisos de frio inten-
so. Em muitos locais, os dois
alertas se sobrepunham.

A previsão é de que caia ne-
ve e chuva granizo nos estados
do Texas e em Oklahoma. Es-
pera-se que a tempestade
avance para o sul do país, an-
tes de seguir para o Nordeste,
com o Serviço Nacional de
Meteorologia dos EUA aler-
tando para mais de 30 cm de
neve em Nova York, Boston e
na capital Washington.

Mais de mil voos em todo
os Estados Unidos foram atra-
sados ou cancelados nesta
sexta-feira, sendo bem mais

da metade em Dallas, no Te-
xas, segundo o site de monito-
ramento FlightAware. O site
listava mais de 1.400 cancela-
mentos para sábado, quando
o pior do tempo pode começar
em Atlanta, na Geórgia, um
dos aeroportos mais movi-
mentados.

GELO DERRUBA LINHAS 
Depois que o gelo e a neve

cessarem, o ar gelado do norte
avançará para o sul e o leste do
país. O degelo deve demorar, o
que é especialmente perigoso
porque a camada glacial pode
pressionar linhas elétricas e
galhos. Em pelo menos 11 es-
tados do Sul, do Texas à Virgí-
nia, a maioria das casas é
aquecida com eletricidade, se-
gundo o Departamento do
Censo dos EUA.

O nordeste do país pode
registrar sua maior nevasca
em anos. Boston declarou
emergência por frio durante o
último fim de semana, e Con-
necticut está trabalhando
com os estados vizinhos de
Nova York e Massachusetts
caso sejam necessárias restri-
ções de tráfego em rodovias
importantes. 
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